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Quanto a Tremorel, Jenny suppor-
tava-o, por nSo poder fazer outra cousa.
Parecia-lhe o mma enfadonho do todos os
homens, os amigos delle codsiderava-os
como massadores. Talvez cotnprehen-
desse o despreso sob ãs suas maneiras
ironicamente delicadas e a pouca im-
portancia que lhe davam todos esses es-
troiuas.

Os seus prazeres, ainda assim eram
raros, era ir passar à noite á casa do
alguma mulher da sua posiçüo, jogar o
baccarat e ganhar, ou uma cèa em que
ella estragava tudo. O resto do tempo
enfastiava-se.

Enfastiava-se a mais nao poder ser. ti-
nlia a nostalgia daa astjüerozas comi Ias
do seu bairro e tio sen quarto infecto."

Cem veses teve desejos de abandonar
Tremorel, renunciar ao luso, ao diuliei-
ro ii aos criados e de retomar a sua antiga
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existência. Dez veaes fen a trouxa, mas
sempre o amor propio a releve no ultimo
momento.

Ta! é o mais exacto possível, a mulher
em casa de quem, na manha da peniiora,o conde Heitor se apresentou áa onze
horas.

Sem d uvida ella n3o o esperava tno ce-
doe ficou bem admirada, quando elle dis-
se que vinha pedir-lhe de almoçar e man-
classe apressar a cosinheira, porque e.ita-
va com pressa.

Víiss, Fancy nunca tinha visto sou
amante tao amável, e sobretudo tao ale-
gre. Em quanto durou o almoço, esteve
sempre cheio de espirito.

Depois do café, Heitor julgou oppor-
tuno o momento para fallar.

Tudo isto, minha filha, disse elle,
é um prefacio destinado a preparar-te
para uma noticia bem sorprehendente,
Saberás, pois, que estou arruinado.

Ella olhou espantada, parecendo nüo
compreheuder.

Arruinado, sim, insistiu elle, rindo
muito, arruinado até aos cabellos.

Ah I tu queres cassoar comigo,
brincas!...

Nunca faltei tao sério. Parece-te in-
verosimel, nao é assim? Pois bem! éa
pura verdade.

Us grandes olhos de Jenny interroga-
vam sempre.

Qim queres tu, continon elle, com
uma soberba negligencia, a vidaé como
umcaíxo d'uva que se come lentamente
bago a bago, ou cujo sumo se espreme
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A Reoublina 4rg5ntina trata do organisar um
emuns. Esta extraordináriaxrclto di

n'um copo para beber d'um trajro, E^co-
Ihi o segundo rnethodo. O meu caixo
compunha-se de quatro miüiões, estão
bebidos. Nao o sinto, conheci bem a vida
a custa de meu dinheiro.mas presente-
mente posso gabar-me de estar tao pobre,
como o mais pobre da França. A esta ho-
ra tudo está penliorado em minha casa,
nao tenho mais domicilio, nem dinheiro.

Faltava animando-se ao choque dos
diversos pensamentos, que se encontra-
vaio tumultuosaoif.nto em sua cabeça,
exultatido-st! com o barulho das próprias
palavras.

Nao representava.
Sua boa fé era completa, intacta e in-

te ira.
Mas... então... balbuciou Miss

Fancy.
O que ? Ficas livre. Está eaton-

dido.
Ella nüo sabia si devia affligir-se, ou

alegrar-se.
Sim, declarou elle, dou-te a über-

daiB.
Mastranquilisa-te, aceresentou vi-

vãmente, nSo te deixo assim, nao quero
que amanha te vejas em embaraços.
Como o aluguel daqui está em teu nome,
flua-te a mobília e além disso, bem smini
que. Tenho ali em meu bolç.. quinhentos
luii.es- é toda a minha fortuna. Doti-t'u.

Ao mesmo tympi appi^seiitou-lhe mim
prato, iinilando os Criados de botequim,
guando trazem o troco, as suas duz ulti-
mas notas de mil francos.

Ella repellia-ss com horror.

— O que! disse elle, retomando o seu
| tom de homem superior, oca ahi tens tu
i ura bailo movimento, minha pequena.Eu sempre pensei e sempre disse que tu

eras uma bfia rapariga, muito bôa mes-
mo, é preciso corrigi res-te.

Sim, miss Fancy, outr'ora Pelagia
Tapounet, era bôa rapariga, porque em
lugar de guardar as notas do banco e pôrHeitor pela porta fora, como tinha in-
contastuvelmeute direito, tractou, jul-
gando-o infeliz, de o consolar e reconfor-
ta-lo.

Depois que Tremorel lhe tinha con-
fessado que estava sem vintém, quasi queuiío odeiava mais, e até mesmo por uma
transformação freqüente nas mulheres
desta tempera, começava a ama-lo.

Heitor, pobre esein asylo, já nao era
mais o homem terrível que pagava para
ser o senhor, o [milionário, cujo capricho
lançava outra vez na lama, que de lá
tinha tirado por phautasia. Já nao era o
tyranno, o ser execrado : Arruinado, des-
cia de seu pedestal e entrava uo direito
commum, tornava-se um homem como
os outros, preferível aos outros, porque
era verdadeiramente bello.

E depois, tomando por um rasgo ge-neroso do coração aquelle ultimo artifi-
cio da vai tade, Fancy estava commovida
por e .fã l'i liva de dez mil francos.

XiVi ii..i;U líio pobre, como dize-i, res-
p md-iu .'-iia. pois que ainda peiáüníã essa
qaanti,'- Ora, minha filha, é apenas
tu me custas por ;

o qne
Já te dei duai

ou trez vezes mais numa noite, pai*acomprares alguns brilhantes.
Ella reflectiti um momauto e repetiu

admirada, como si tivesse feito uma
grande descoberta.

Tens rasüo ! é verdade,
Havia muito tempo que Heitor nao

se divertia tanto.
Mas, continuou gravemente miss.

Fancy, eu posso gastar, menos, oh I sim
muito menos e ser do mesmo moio feliz.
Outrora, antes de tu mo cuuheceres'
quando eu era criança,--Linha desenovè
annos—dez mil francos pareciam-me nma
destas sommas fabuWs de que ce falia,
maã que poucos homens tem visto junetàe muito menos, possuído.

Tractavade nietter as notas no bolçodo conde, cjue se defendia.
Assim, olha, toma, guarda....Que queres ta qne eu lhe faca ?.— NSo sei, mas piirecnran ema comesto dinheiro polias ganhar mais. Nío

podes ir jogar na b Jca, apo lar nas corri-rias, ganhar em Bailou, tuMar algWacousa, om4m 1 Tenho o ivulo f-HaV dehomens, hoje podres de ricos, qai corr-^-
çarata com coasa üenhnma a que naotinham atua ednciçao, tu que tens tudo
isto, que tudo comtüctj.-,. Pai-qi:,; nao fazes
como elles"?

Fallava vivamente, comesse arrebata-
incuto da mulher, que procura fazer
trmmphar a sua ides.

li elle olhava ¦ Htupafacto por p.p eu-contrai- esta sensibilidade, esse interesse
desinteressado por suu pessoa, mais ad-

I
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«-..--irado (ii)^ -fcMMlttíi, a ,|ítl qua alia fltnti
içmpra * 

pir|| Q ^Mj Mm)(l(m(1 e0C1 (a ,,[(jaotlB-
l,ni* a Inabilmiai couatancll,

Toda a hlaturia do homem aubra a terra da
'teitaniuiiha dates aapi.a-gj, imitia vt-isg Int-ou-,»
ciente mia «empra tiitvtf, piri a pousa a a con.
aei-uefio du reinado da justiça e da verdade, du
qual alonga seria doa aecul-a pt.renr.-ld.a p*l»
humanidade na ao-mt da hlainrla apenas eona

.'Uu* a tateíiçSo duloroa» b i.h rioaa,
M-tia f,ilu-tt doqu». nOBSO« [)ir„lni-r-iiii «n de*i|t>

a urij_-u] daa noct-dades, podfino nos dlutlmiutr
jA (i.-.i., eproxmno leruin desta pfflgrlniçiln u.ya-
terlosa, e contar porannos apenas o aBpacn qua elli-a

'laadlram 
pur rmlIetilOí a que ain^a naa tapar*

•tia reall-isr-io prir-Ueado ld««l *.ntr<-vl«te nemara
>* «i-mprn dt-Bipparaoldo quando mala tinglval as
Mniostravit ; como east-B>.ngin->dnr>a mlrsg^na qut>
na* afflta8'B do anntlmtnta hf ícano tinto Mudem
aié.xhiur.r-lha a força o a vida, o oxtannado o
Pltlhundo vli.j ir do il—fit. d.

5SÍ.MI..0 mais h jt f Pares spparanoliB, tnlra
R.-ii* cg.nadoia*, s-rdooiona — maa nsm por ls*o
menus mentirosas llliiioa de óptica que nos Ns
clnam as vlataa do entendlmi-nto e nos laii -ni pro-
•phellsar próximo o qu»çA obegaio o reinado d*
democracia mb os terra :

O sol que llluniína o b>uuIo XIX Irn-dia bactan
te luz para quo nos Srj a dado ver e apilpir a ver
dade ; a lógica dos f.ct„o e da blatorla nos enslm
a seleacla — antes Intuição—doa videntes; ¦>

preserva-nos a tal qual exnjipçSo da espirito de

que dlepomos— oa parlas da pátria e da situação,
estranhos o indiferentes As luetas políticas d-
actnalldade, do f-tluos erroa e de apreciicõea falisa

Por outro lado, corrobora-nos o Juízo eapre-
visão acobardla o a hypoorlala dos despotltmoB
que em toda a pirto tr mutuem com as democncliB,
embui;índrj-Ba nas roupagens do conatltuclomltemo
o do parlamentarismo, pira conservarem um test"
de vida qne r. magnanimidade dis mçÕíb Inda lhes
consente e em—forçada ombon—homemg»im á
oi biraula doa povoa orno aoa direitos dns livra»

Não ha nega li»;—riam embora os cagoa qne
não querem ver, zonbem acuso ob Irritado:», cuja
segundada ameaça a fatura democracia:— o eeculo
em quo vivemos 6 o sue nio da transação do um
regimen condemnado pnrn um melhor repimen; (>
OBeonloda pre j>ar».r;ão, ria incub-ção — al qulze-
rem — du grandioso acontecimento ci.j ia f-ieu-idar,

peripécias hão en, h*r do gloria e renome o aeculo

que vae começar, e qus figurara na historia como
a edade de ouro da h" mani d* ria,— a era da
democracia e doa governos de liberdade a ria jue-
tlça.

A utopia de passados tempos deix» de fô-lo df

presitDte ¦ faz-aa prnb»billde ; — mais do qne pro-
habilidade ; pr. ximldade.

A demuerveia contlnút ainda a ser o Ideal, o so-
nbo, o alvo, a esperança da hum-nldtda ; mis n3c
é nó Iaso, ã mais aluda ; é o proprl» futuro próxima
dasnaçõ-rB,

O astro rol, ar.òz crepúsculo longo e neblinoao —
depfaltaa cemção o distanciado do ortmt», rób
slt" ja no hoilatjntf, e em nu* õ blta í.y.-rtOt g -¦
Vltaudo pa a elle com iuipuiaào tspr-.nt .a*, .se»-

planet-s e aatelliir-8 qne lha pedem luz e vld», o n
chani-.m E-nad-a Unidos da Am':rlca d" NTe
Rüpr.bltGia raul-araerloaoiB Bnlasa Finca o H^-
panha, — o Br.zil, a Vilha terrm dtrit Luzoa, r-ta ¦

Itália, até a Auatria, »!è a Prunaia, matmo a Io
glaten-i; e, cada uma com a velocidade •¦ a forç*
que lue dão as ooniieencliB de oirin-iSo, todae
natõea do glr bo, emfim,—pl-toertae eatr-tllien dose*-
explendldo sol qua é a democracia,
s O tr-b-lho latenta a vlalvel qne eef-z hoje en
todo mundo, até a viagem aoa palzea do ocoldent-
do déspota oriental 6 pedir-lha ao espirito de pie-
graaso a regeneraçãu da pátria qnedida A beira on
clvlliBiçíio na postura em que a Immobllisiram o-
séculos, tudo mostra qne a revolução nascida d.
80 annos chega á edade de vlrllidade sp.z mult»

queda, filh» da Inexperiência e dos vícios que her-
dou do b-rço e de seus maiores a lhe enaingnant^-
ram as fachas infantis, o tae, na plena poeae dt-
aí e na magaatuosa eerunldarie de aua reconhecida
e lncontestada omnl pote nela, tomar posse da terra

mirvado de qus um anatomista quedes-
cobrisse o coração do lado direito.

Tu queres, nao é verdade? insis-
tiu ella.

Elle sacudiu a espécie de torpor,
cheio de encantos em que o tinham mer-
gulhado as caricias de sua amante.

Sim, respondeu-lhe, és uma búa
rapariga, ma3 acceita os quinhentos lui-
zea quetu doue nao te importes como
reato. Mastu? tensainda dinheiro, o que
te fica?

Teuhoainda
I ntorrompeu-se para procurar nos boi-

ços, contando o ouro da sua carteira, o
que jamais lhe tinha acontecido,

Com a fortuna!....Ainda tenho trezentos e quarenta fran-
cos, ó dinheiro de sobejo. Áusiui antes de
partir quero dar dez luizes aos teua cria-
dos que sempre mu serviram bem.

E que faràs tu depois ? ! Santo
D3US !

E recostou-se na cadeeira, affagando
a barba e acrescentei!:

Vou fazer saltar os miolos fora.
Oh gritou ella assustada._

Heitor suppoz que a rapariga duvi-
dava,

Tirou dos bolços as pistollas de mar-
fim e müstrando-lh'as, disse :

Vês estes dois brinquedos? Pois
b;m, logro que te deixar, vou ahi a qual-
qier sitio, encostarei os canoa assim -obre
as I fotjtes—e fazia o gento—puckarei o
gatilho^ fcido_,est*arà acabado.

edo h*uUDUl qua fila llbo'U'4 1» toijta aa lUKl-a»,
par* luvettii |o ds-ra tat\ a f.,t(j|nt) de qua o
tiOie-D o Ureadur e que tó ii« p-.j aafiMllH " f*°'
pula ieip"nii baidado ui tnlel-a llbardsda.

(Jua importe a ma lonude da alguns, o M**r-
OM da POBobj, o lecio de uiultes, o ttervlllimo

qua infíHaoiante al»d» eountltua o ebarscieilüUi»
mus aallnuta da eert«i naiti*es«a b>U«« a e-iriom

tidas qua ,h |Or eno tem «ioa onda doit-ro dr*
Ut mal» d»la p«» ou pm». ti ü-fbfo onde m»lho»
¦Man bv» a m«*ii imutplia ilaao gtolmnã a lu—

p salvei» T Nad» vul di»so contra a vonHda di
Píoildanela a o tmpuUa Irrailatlvül a fit.l que ell»
conmunlcuu A no uri. hu-uaua e peraun-mant»
ha da d atrai! — o quBunn dn set h» da ser. — e*»n-
t-a alia». arx<i>r dc-lla», Ulvt-i cura «lies a p"' ílÍM
me>m'«. H* deBiinoa, o contra o d»elino püo * poa
clv 1 lui-ta» o-im provalio.

Qu» f.»oda»p.ll»mo tia N<polafln Ult
iju ft-i o eleitiailimo da e b*UI f
i,i ... V-i ahuca obailtccrio de Jiirg» III f
Tr-n .1. niiicracint. :¦ -IÍ-Ij.I.j- UuldOB, ll-np-uli»

xF-Btiga,
Ri»m a», pata, dos utoplUsB. oa Inlmlgaa asiala-

ilidca da eterna dímonraela. P-ra »lta tiabilhim
1'IIh-i ; do Deu eBCiriiati num cu'di ella.

Qo« ||0 aliei- am f eu dos daspotlimos eoro»d«a
— '¦o mal" BoenlmtBB enoirnlç dos Inimigos da
damocrucia T

Oreiim:—as próprias ar ri-ai com quo tentarem
fud 1-, ¦ protegerlto s se voltaiüo contra elteB no
.lli da justiça

A damocracls u 'orte; tom a eeWcla, a onerala,
a pureza, a crença e a veste Immaculada; tem
mulo : tem por oolliboradores 6 sens melhores
Miirviiio es os de»potas de todoa os tampos e paizea'
o aapnclalmeote no Brazil o imperador Pedro II.

(Jue eeperam, pois, os monarohlatns T

Ghronica politica,
Bollezua da monarchla

Para ediücsçAo dos devotos mo ty -Mmti, trsna^
cravemoa na Higulntea btUeias. riuvi Ias successl-
v»mente so prnnlgtusa inQuitj da beiietl«a dlvlnda-
de qua cicüiia este grande Império.

Lé-ae no Jornai do Recife da 38 e Í17 de Setem-
bro:

« Bárbaro latrocínio.—O er. juti munteipal do
Bulque, flcib' de communlcB- qua no dia 18 usrs
il deule mt-z, e no bg-.r Saaco Antônio, dequotle
termo. Joaé da Fona. oi. lítlihizsr, aasasainon Cum
sete ficadas ao mnnor Eaperld ã i Casado L'ma.
p.»ra roub-.r-lha a quantia da 1878, logrando ava-
dli-se, -não obatante h.vec elaj po»B.guído pulo
clamor publico.>

a Deu cowat a Deus. —Tinham sVlBudo »o ar-
r-itbJelegado do et-gnndo distrietõ di Maranguape
cauttÜo Manoel do Oarvalho Paea d« Andrade
Gjuvlm, que o cal-bra assasBlno L>ilz 3<uèi que
«eacha homlslado era terrsa daqui-lle dli-tricto, e
r-or qabm tlle procit.ava, .dianern que Iria roaamo
no fpu eücontro a 0 malária no proorte quartel

a Não dou InnoortancU a latoo ar. (l.uvlo ; mai
otlanio an'e h -nt<rra As sela tio.aa da tardo er *
m«nte icomp nhado da dois soldar-os, appareceu-
ibp Lm?. Joiíé aaguldn de dote fllboB armndos d»
t)«c marte e acc mmeiteu resolutanientn a essa.

a Tr-i-von-au um. luta entra os íius-:tantas a de
f.ruBuiea, da qu«l rtault.m cablr f.ri.lo ul itnl*
i»mn Luia José, e on iilhus fugiram, apenta o

« F l o-.n!uzld" psn a curial da c'rt*de dn Ol'n
da. onle falleceu iiontam pe'a manhã.

o Q.im a morte da J.iãn Vantan>a, que ella pr«-
'iticára ha cerc» da três m^zes, com [datou o declmi.
,-icai'O ase sainati, segonio S v"ü publtf-a. d

• Papissuma. - Em data dt 31 ti*ate. mez, ea
orevoram n,.a deaia bcaiidale o seguinte :

a Prsl-s 8 horas da nclte de 19 do corrente e n"
r-ua tio Melo ao sahtr da tavnrna de J taquim G)-
mea Foneira do Mello, foi aseiaslnado Bento d<
t,»l (um d,s Imrllcadoa no f-oto de d mlngo p»s-
-ado) comum tiro que dn fora lha dt-Bf-chirem
»ndo toda carga dopuslter-se no ventre, na reglSu
itajimblRO.

a Por milagre, não fonm iff ndidas as pes'ôie
pra-entes, alím do «usto qua passaram.

« Ignora bb quem tenha sido o auetor de sema

iMe; «iludo, pfiuci aut>-*doiiwu
iciluiou o, Iiiíw »iii..a, um pr. | mídidea da dita
uvaiea. Matual Ó4mo*ate a oultoa.

g ia*» quer qaa ello »fj i. »*» »o IU«no» fui
ters.goltto pn|o elimor pulilleo; tal é o temor
te qua aa ub» pouulda a mateií¦ satüite doa

b>b lautas do logir, qua tio nbdgodoa a UltartU
-aua a ouuai aeiiiíBluQS.oiioteltelflente cunho-
«das.

ftrbÊUnUftrtm No dia 6 de»te m*s as?
boraad» n.-ttd, ttnavilU do Gabo. Cândido J aa
da Sil.B,»oldidQ de p M* alli deaUHdo, (<m1u
nrn-..,iii-l.lo • P-lleU M.iln

Dll •¦ Â't' Aragu lya, da Ooy»I [
¦ SUO «UlO 1c,l|..,,,li.l,,1 . l'.,0... Alr-j-r». dl-t-i,-.l„

do laimo d» cidade d- Mím.h'-, no dia 10 d.i
¦ 1 Ir.i.tn uir-r ,1 ,.".. H ij„r.. li. I.-a BtBaltlnoU A
doid.í o Inte.Ia Mau.ei II igm VmliB.

O tleUgido - a p n.-.i- raapeciiv.) tomnn eetilia-
tluiniiiu 'to f iClo, n prnaegua ma dllltteneiaa ni-esa.
sailiapiriacaptuiado delinqnoaiB, que logrou
evadlr ao. *

As províncias

Ella olhava-o com as pupillas dilata-
das pelo espanto, paüida com o seio ar-
quejante.Mas ao mesmo tempo admirava-o, es-
tava maravilhada de tanta corae-em,
desse soeego, dessa negligencia zombe-
teira, Que soberbo desdém pela vida! De-
vorar a fortuna, e matar-se depois sem
grito*, sem lagrimas, sem saudades, pa-recia-lhe um acto de heroismo inaudito,
sem exemplo, sem egual. E em' seu exta-
sis julgava vêr levantar-se diante delia
um homem novo, desconhecido, bailo.
deslumbrante. Sentia-se preza a elle porinfinitas ternuras; amava-o, como nunca
tinha amado, nella acordavam-se agora
ardores ignorados.

Nao I gritou ella, nfiol nao será
assim, a levando-se bruscamente atirou-
se a Heitor.

Agarrou-se ao pescoço de seu amante,
com a cabeça deitada para traz, paravel-o bem, para mergulhar seus olhoa
nos seus e continuou:

Nao te matará.*-. nSo é assim % tu
me promettes, tu m'o juras ?

Nao, nao é possível, tu nao queres.E' porqu.i amo-te, ouves bem ara i-te, eu
que outrVa te nao podia soffrer. Ah!
eu nao te conhecia, emquanto que ago-
ra... ohl nói< seremos felizes. Tu qui'
ft-empre vivestes ua opuleticia, nao sabe.-
o que valera dez mií fraucos, mas eu
(-ei-o.

póde-sG viver muito tampo, e muito
bem com ioáo. óem coutar que, si quizer-

Hlo.1'1 Junulrn. II, j irQUS dn Campos. cu]««
d-l-a aie»ut)aiiu ale 7.1. nirrenm ni.nnaa ni ticum
a ricudnnGtitioia da varíola níquella i;lrl,,,lu o ssun
«ubu b.ns.

¦ lona Horaoa.- Daa flbta de Q iro Preto
qun ¦ u b iowm n .111..111 otdi o >nai \ dw Imiio t*n -
ai» f ¦! nomaidu prnm »'or Piibli".) <la oouiaroado
Ri,, p .d., o ni.intiAn Pranoleco Al--- Camiiua,

O afJnirio iN Uma* <(• iiuiiei. i- umi* • k ¦ que
lovr. lugar n ¦ «ti-1 iou> da Oono-irnn .m üi*.. V »w,
itiriii 0»bu V->de entt-e Pr«» - ., |,»nntigi
d-Ft(íu-lredu afl-u aobnnh ¦ J ,rf Ni*mg .i« Fi»
fjUnlre.i", da qun resultou nu<'0i'. 'ii,Ii'>m grave
in- ii« f.iridou f tlooando aquelle 4U bons depute.

O n-t-v»em Ouro Pr»m Ilv.t mlneldu na cl
dari.) L«opold1na, o dr. Domioiano Malheus Mon-
Mro da Qa-tro.

O resultado do rac*naeimento da paroehla de
Itbli.ra foi o seguinte :

A pirorhn d« cidade da It*b'ra. SFgundo os
mapr-aa o ganlaado« pela rrep-ctiva 'ouin-tenflo
canBltsrlB. tfiT) I 103 cama habitadas. .3 der-habl-
tida», 4 1-K'tj'S, 2 ei peites, 1 Ii.ibpH-1, 1 cadulu, a
1 nnidd.ii.il pi,b'lco.

Suapi-pul-ciioéd- G.6021ndividucH. sendoli.256
Hv>-Bsel.3l6i<Bcrav<a.

D b livrt-snàti : 2.500 homens o 2 091 rrulh-rf» ;
8.Ü85 soltei ot.1.697 cisidoa CS94 vinvoa; 5 21
esth llf-on a 9 •caibollcs 1 5 190 nra-ii. iri» t> 57
eelrairg-irt-s ; pnh m |úr a «acravrr 1 503 e i-ão
• nul-jliebatau 3 747 ; du -jopul. ijio e-choi-r de 6 a
15 r-nnoa .-e ett--i« frequantim Bntholaa 3i6 e nã>
fri-quentam 767 ; ha ua 'larocMa 9 Cfi/as . 13
...urdna-iDudop 61 alr"jndr s 5 -temenies, 1Ü aliena
doa 5 Idious. 5 pnraiydcs, 23 pam loa, 3 racbltl
coe,5morpbeilcoa.

D"* esc «vos r-ãri i 715 homens a 631 muili-i-Ba ;
1-04U -olt-.iro» 2130 CKfaOoa f 40 viúvos ; 1 346 ca-
iholic-a : 1:257 b-ftlstro* ; 89 aatr»ng«i--n- ; «¦-
b m i-ire .-ecr-vrrl ; »ào »-iai. liihetoa 1,3-15. II-
n» paroehla 12 ¦leljnrloB o 3 ci-gus.

Gonaldrt ad» a população am reliçSi á sui ni-
clonoltdíde estrangaira aão : africanos 133. in-*|n
zea 11, portUBm Zea 8. italiunOB 2 allemão 1. H
na paroehla 5 Lt.iv..gadoa, 7 ph.rmaceutlcoa, 1
medlcv, 1 dentista, 3 profeseorea públicos.

Províncias do sul — Pa!" van r n»cion»l Oa-
"¦Hei recib^mnejoiiiaas do R o-0'a-.de aié 3, dn
Dont-rro até 1, e de Par-nt-gna, atâ 3 d»i correnie.

Blo Cirande do Sal —-A varíola está grasuan-
d,. ptiHniic*ni u>u -»ai di*er-n>s loenlldadi-e, a pmrtuzlndo grania tnrror visto cnmo é a primeira
vl»liii qun «II» f,z rAq.talln Bsluberrlma aimrnoha.

N»b p tn"ipKen pi- ç.B do 0 mmerclo, Riii Giande
P-l-r-H p Porto A rgie n urino cemm-rclal tr-m ae
ui-n f-at-fl "¦ de in. oo ssuus^dor. n nãn h» »]ta'-
f-rj' da que elln Vanh" a c^BRar "-m pnuno temp".

E- li fuui-.r. onunrlii B Unha telegapn.ca enlm S
G b mie 0-ç-nit-»».

N- cipittl fiilícu o crimrnerolinta Lnlí N -
Eent,

II /njiejttijríljo--, fi-lhn d°*nOCrftllca que 91 publi-
vb nr cidíd-t rto R «G >n-l>-, Hu-^endeu aue
th IcacS') no ultimo d * )» S»tr.r, b o.
O Artista accUBi " onronel Funelra, chfft do

8* raijimait.o de asvalUria. tte .it m- prei.otencls
conir* fturi oomm-"id»doa, e qual-fiea ^e odiosa
ne -pgoican as prlsõ-a dn8 t-lf.re« í-i- P* i-t d«
Oíiwti. Lima a í>n V nanU Ant.,nio LI'hB'1*'.

A R-frrma de Pinto A.'eg.e noticia os Kgnlnt*»

a No ultimo de Julho doía homlcldlnit ee deram
ti 6" a 7* deilrtcii e, per lendo a vld* do'B pães dt-
f mlli», B llaario da t«l ar-cn «nUiu-v^l p-»- a>i»tt
birl ai qaalidainp, «S Ivador Brum de C-maign.
um p b"' aleij'd,< que ahi deix* na miséria mu-

¦ Eu metdos de Agoatn, no 4" distrietõ. b«.r,a-
ram sn a ptpnda e pistola Estavam Goulart i1 J a-
qu'm Padilh', dan-lo a luta pm resultado o fnrt-
oonto grsvr. da ambos, tanto assim qua o piimeir i
uiaa dfpila faleceu a o Begundo não tem ainla
cert, z'de silvar se.»

E»-- T»os Serros, Wtno de Pelotes, nun nulhar
ia 18 Bnnuii da adade, chama-la Joanna Luiz -.,
m»t»)u um céu Sltnnho leu-munsoldo, esmi^ilhi
d.-ihe o ct-unao. A policia [irand«u-í.

O fíioG andense rtf-re-t serauinte t'tate nollcla:
a No muiiiolpto ae Pubho Fundo, 7* distrietõ,

dilu ) i.i-hí d-10 »nnoa ds edids, de nifiies tjum
11 ie 4ib4o»si. O ftet-ti p Ua » «-.teflb-iiir. dt
M.li ¦ fitu.iía nib, d-Ve-üt» X'*l-*rÜrdow
* ¦SBitiudirlit Jo i-UHia tit «I» ¦!•¦ tlmiu, aa dli
13 -o einanie pun»,,-^ (aruio a seus ttlaa por
B)-»r. 1a Fuvi-neusuii-ntu.

O teetn d»a «a dtt n>pe|ia afgultita, eonf-ira*
¦ a c- muunli-iico a ímiIIcI»"» í

i;j «a .tu » ] „,.,,,,, i,n primavara da tulateneli
icti.«.in,#H |lgu|»H unia a otra pnl a ligia c
tna<« asi-etu BB>aada. ti"»m Ina-parivaU,

u M-Jiiimi-nta duUm «e qun «li.r-erlar" Juiiot»
ou fr-ir. a'« boMi dlwa '«a» lAMadoa pM siaa-J.
a ¦„> .j-.-r» n-i-.» ligavam in.-.n ttnela >qu<ll**» quo

a N - m.nrtensdo d>- 13 i-atendoas duaajovans
pn. o aa d- Auiimlo X nei ÚinloaO, na oee»aiil»-
dn ji.itaiam. i «-am n»aiid» t*m um prato, d, »eu
,,i,„ 'ursiô »lgiitna flü-raao rapxo, l»t)0*'in n»
o mtda atiyílinitna, o b ovi-ram »lgum»a Culho-
ru.l-.- ,).. «.||it,BII'o .rnllli BIIVt.08n-d.i.

Oi.tru.ua fi*»m rapid a.» i.i-.viulo Im
dia '.'.I.-111- cinvuii-ilea a nn a-gtl.N a m .rta.

O rubl-ta-g-dc da nulioi» pr,)c«d"U a «moda
rotpgded llat-ifl* tnqunrito rollulnl, ixgndou
¦•, dr, th f • -li* o 1'cla que iba fosse rameilida oo-
pU 1" m li.i.ii lti-|imr»l .

Oie , btiv-r-m a» jovana buIcHbs o aiij-ebl-
nina ae qua se s rviiam p»ra direm-se a moitn te

— O vice mi ii-.o Indo Inalei <-..r-1, u no dia 37 do
m-i II .Jo um Ul-.gra.nm* da I J-i y pirtlfllpan lo
ih- lar «poriadu, du»a leguna -o norte diqu-Hi
villa uma lam-hi cam o i-apliAo a tni.oi-gi.i da
Ij.-f.- 'm-lf-i* 7r.'irirltí Pare, quo se InOOudlOU Offi
al .. mar no "I» 24

Lê—» nu Amei 1 tit dor, ria 2 do eor-ant";
o No d*- 26 .in mm Iludo anoalh- u n<i Tabuleiro

pariu d«» 5 lim-aa da t«> da, on p-m-n maia, » ba c-
r.ii.ic-zi .-•'' .un p.oi-iiJ-.-ntu de Mniituvioâu cum

a Acerca desta occunencla, consta nos o bii-

a (.'o-, era vlagam abrira o navio mnlta sgna
pai., que mvu dt) fizer arribada fírcíd» a este
p. rio.

a Q-ie o r-npltao rt o mesmo Ferret qus sqot ar-
riiv.u por f jn;» ui»lo- r.nm a barc» fraucozs Saneta
Af-ir-n am 1867 U 1888-

a Qa» no dia 27 firam paatos ¦ bordo 8 homens
pira coidjuvir » iripolicã i. ja cxhauBta, no penoso
tr»b>lh- 08*sg0taro navio.

a B,' provável que A hon em quo escrevemos je
est.ja o navio alllvladn, ao manos da pirta d» cargi
paraevlvir ob luteiesuBa da terceiro e evltcr i
conai-qu-nclaa qne tem ci-lebrleado as arrlbadae
ne-t- locliriadn do lmpnrl»>.

¦ O vnto norte tem fivomcido todoa estas dln
as dBBcaigaspara a cidade, o que o convenientes.
to-lQB na lnlartssPB. >

N- fítgtneraçâo, da mesma data, lemos as sn-
giif-iTiii noilois-t:

a Acbam-ae funduadas em S*DOta Orui! ia f'8ga-
t-S franrezae Virgxnie 6 Oaro"ne. cnouslüdo a
">loioira7(J0 di--,trriifio*. indueiv» o c-1 bre sr.
Rocb-fnrr. e alg-mis senhoria coi-imunlPt-s ea
it.gunda SOO galés nabldon das prliÕ^B ae T»ul,n.
t- doa c m destino á Nova Caladonln, a

o Ddr-ap.i.c.iu a 23 do p*.i»8-»-n. o negoolonte
denta praça " tenente-coronel 3 riniho Pmtn ds
Luz. «end-i attrlbuldo o Loto a d -flicuMa^et- com-

* E-ti tra andamunto o pror-pt.Br> Oa fnllencln
requetido peioa crpdo t* J.,ae F Heleno Alv*» .le
Brito a D initngofl J-sédaC sle ti b Inho, devendo
ter 1. B*r boje a reunião dos creoorea. >

l-aranâ.—Aa noticias d»saa província carecem
de Impit-wiicl».

O Aftun-na jornal l<ber»l quo se publicava na
cidade do mi-Bmi) nome frchou saasiflitnnae.

Noticias officiaes
Atos Jo poder exeeatlvo. — Por dect-ot-

n. 5-4*6 ne 2 d.i t-oirxnt.. f..i->m «uRruenUdos os
Vfu^iiuDtitijB uos promoti.ruB publlms.

Hlnlsterim da gaerrn,— Por port.rla da fi do

,õ t» «n-.lfírí8rpf.iim-dodoex rcHoLulzFirmlrio
d-.S,iuziC.ld~s.

Pur..ut,n pot-Uiia d»* rrgjal data tov-> liceno"
pHr>. rr.ai.iir ria pr-vlncla oe a«rstn" o 3** c-dpte
Aiicenclo Amm cio R-isiel, e na do R-.< Grund» do
Sul o BildaduL onr-rdo ria Silveira niDb-.B ref.i-
madr-e, d-vendu aar pufíon de ^US aoldea pel-u res-
pecllTns tbosr urarlss de f»nonda.

mos vender tudo que aqui ha de iuuti],
os cavalloa, as carruagens, oa meus dia-
mantes, a minha cachenida verde, reali-
zaremos o tripulo dessa quantia. Trinta
mil fraucos !è uma fortuna. Pensa, nos
dias de felicidade, que essa quantia re-
presente!....

O conde de Trémorel sacudia neg-ati-
vãmente a caheça, sorrindo encantado,

Com effeíto estava encantado; a sua
vaidade, deliciosamente iliapertada, ale-
grava-se ao calor dessa paixão, t]ue bri-
lhava nns olhos bellos de miss, Fancy.

Eis aqui como o amavam, como o sen-
teriam. Que heroe o mundo hia perder !

—Porque nó»* nao ficaremos aqui, con-
tinuava Jenny,iremos escondemos no ou-
tro lado de Paris, n'uma casinha peque-
na. Nâo sabes que do lado deBalleville
acham-se por mil francos por anuo, ca-
sinhas deliciosas, cercados de .jardins. Co-
mo nos estaremos bem ahi, junetos um
do outro! Tu nao me deisarás nunca.
porque eu hei de ser ciumenta, ouvis bem
muito niumenta 1 Nao teremos criados, e
hás de ver como eu sei tratar da casa....

Heitor continuava calado.
— Emquanto durar o dinheiro, rir-

nos-hemos. Quando estiver acabado, si
ainda estiveres decidido, raatar-te-has,
tsto é, matar nos-hemos ambos. Mas nao
f.om ama pistola, devo fazer muito mal.
acenderemos um grande fngareiro.ad.ir-
meceremos nos braços um do outro e tudo
HCubará. Parece que se nau 6offre quasiiia»la. Um» das minhas amigas, quatinha já perdido oa Sentidos quando lhe

Noticias locaes
Effeeti-ou so ante li ontem no Iheatro Lyrlt-o

a ir c.l eui b"M-Ucio rio uiaealn. Ag slln!, .uc.ur
da oper* ''endeita, que eetâ fendo *i plaudida pelo
0 »an publlno.

Sub a nsm representicão menda-nas um amigo,
muito competente em aieumptis de erle, «seguinte
notii-iii :

O*ntou-Ba antahontam pel" tetclf" v*z nease
ib"*tro a opera em í actos U"a Vendet'a, em
b-ni-Bcio do aeu auctnr. o mneai-o Adoailnl,

a A C imooaiçío do frtetojj.io maestro em a noi-
t.» do ai-u benitlicfo foi. c m - na primeira, entbu-
Biaaticamanto acolhida paio pub leo mala dlttlncto
dfsta caplial qu« oonci.rmu * demonstrar anen-
f^rrt.n rorripoBltor a .ympathlaque ha muito lha
di-ren-ft.

a A»i termimr o belliealmo duatto do 2* acto foi
Agui-twl caloroeamante victo-ta:'" a om nome da
Smileili-d.- Philarmonlcafoilhe .ff^rtad.ium I "
-.-duramo dr fl..ren tio pannae. A ¦ tinas- a opeis

ai-rombaram a porta, disse que nada
tinha sentido, apenas uma ligeira dôr de
cabeça.

Esta proposta arrancou do entorpeci-
mento voluptuoso em que o tinham feito
cahir os olhares-e abraços da amante.

Ella tinha acordado n'eüe uma lem-
branca que arrefecia todas as suas vaida-
des de gíeniil homem e de eetroina.

Trez, ou quatro dias antes tinha lido
num jornal a noticia do suicídio d'um
hicho de çosinha de casa de Vachette, quen'um acesso de desespwro amoroso, pai-mara um fogareiro ao patrão e tinha si-
do asphixiado na sua possiliga. Até mes-
mo antes de morrer tinha escripto a in-
hei uma carta muito tocante.

Esta idéa de acabar como cozinhei-
ro, fe-]o tremer. Entreviu a possibilidadede uma comparação horrível. Que ridi-
culol B o conde de Trémorel que tinha
passado a sua vida a fazer profissão de
affrontar tudo, tinha um medo louco do
ridículo.

Hir snicidar-sa com carvão em Belle-
ville em companhia de uma rapariga.
Horror!

Desembaraçou-se quasi que brutal-
nifmte dos braços de miss. Fancy e repel-
liu-a.— Basta de sentimento, disse lhe no
mesmo tora de outrora. Tudo que tu
dizes, cara pecurrucha, é muno bonito,
mas completamente absurdo. Um homem
de meu nome, nao aceita a decadência,
morre.

E tirando do bol^ as notas, que ali

irrompo'im mula u»<" v<k euthustsB lei apelamos
an aueti". * f n lha ¦ fl*»r*al Ia uuib efli6i d« lourq,

A-l*-0'fl4ü da 1'ríndiilti nida data a Usas-
)•' pur prto loa artiaus a quato ctiub* ¦ tua
lata.p etiçãn.

A sra. Mmaorta, eujo« rat-uiaos votuag mali
do uma vai tam nldn ipraoladoi entra ròa rave-
loa ao aluda na Vendetta, cinto-a Fieellantfl e
niio-nuiailM i-11'i..ia. i.i.r.i-ii,in à j.nrit. .1.. U-ullao
..iu.|u, da palpliauia liiurinse dramaUeu luHa-
puiiaaval à ec-n* lylui. A maeatil-t com qua , ,.-.n ¦
tlIU B illr, rtO 1» SUlrt, UB dUBllÜB -J.III1 O teflOr, ÜI;ÜI0
soprano a b*' yii.nn, prov<-cuu ambuelatillii.a ap-
pi,una no no.io publico, pouco lat.il nm matai»

A -ra. ri-i-,'.« i; -in- ii-i-i.ii com a juai,;-. i da aua
VOt ll.rn - UO* • SmUlijillt dO l-dlllalli-n llli Ia am,,,
iireiíUU-ra do uliuno o prloolnnl "ant" Ou tlu«ti • do
:'¦ rn-io cuaujuvua iii-ifitii-tiiniitt. bem a sra. Mis-
SOit*.

fl O ar, Torrusl níi i danmBrecau na vendeto. a
aym...this qua ih« manun»Bm oa fre-jiienuaiires uo
iiua<o iliri..- o lyiltso, lytupatbU b*aeadi na boa
i-x¦ riiijii ¦ guri ii-iu iImIu ¦ algumas daa operau oa*
Ylll" liUlllt l.ílrt 0'1" I.IHIO.

fl O. bis. S,.»I*ííi a Wi--ii.tr timbitm multo rop.
corrrr-im para a rxcel,'i't* «-X-flugilo d' opera 0
nun |,..ii»---i i/i-z-i. [„ram uivldauiante appUudlrtoi.

k t>ti' i|ii--. imiinti <.¦¦?.-« ot-nHuramoaoar, Ouitf
pnl" d. -cuido com qu« m nlavi aa prlmoina opa»
ra», nüo pudemua iMmr, pira «armo* justas, do
a Dfita-lo pala ox-i-lisnola com quo pfli em soeni a
upnr*-*a Afí-atiui.

»¦ tJ-in oporia txacutsdascomn a Vendtttao o
ííitw Mas é quo O cm irt-zarln poderia ter ancor]-
(isuoeiiire nós as mima do Pntml; lt.fnllion-nts,
ou ém, nsaas forim dadas qu-mdo a paclentli do
publico JA sa ai-u,'»- qu"*t e-g mda, a lano explica
a daOül-nula que ja ae Uí sentir na conourrunola
do thettro, ¦

N ates diaa nüo ã bom f-inr i^rt.íob, ou con-
t.-t-.-t ne ctrcumatancla. Nio ae -.õle principiar
i:«a*n ou oiitra* qmeaquar obns.

N-t-i to fole principiar demandas, nem faltar
caa-m«ntnn ; tic-iiunirtii-iin em algum doutos dlis,
i> niuili-r é desleal ao marido.

Não á bjm fazer -ílagtn* 
pnr mar nem por larrr,

fln»lm«nlo tudo o quo ae poder escuair de f.ünr.
aerá b m, porque do contrario sempre haveia,
a a-. Um.

SSo dins maus OS a»f-utntn» :
Janeiro, os diis 1.3 3 d U Se2ü.
Fe-rtrtiro ob dixs 4 15,17 e 19.
M-rgo, os dlaa 14 « 17.
Abril, os dtaa 5. 6,15, 16,18 e 23.
Maio. os dia. 7. 11 a 17.
Jitr.bo, oa di.Bl, 10. lb', 17 «SO.
Julho, os dias 1, 2 10.16,17 e 30.
Agm-to os dlaa 3, 9 33 34 S5n8I.
S ten.bro, os das 16 17 n 18.
(lutuh-o, os di*a 1 C - 8
Novembro, os dias 6 7 o 11.
Deunmbro, os dlaa leu.
Tt-m m»ls o nnno trea õtas, que tão muilt- lu-

A prlmmra aeçunJa faira da Abril pnr quo nelU
foi o dl» . in que C-hlm uiatoii seu Irmão Absl.
A pi-irneir» urgund.-fníra do AhopIa. po qu-i f-ii
o dia em sa quplmaram ns cldadaa Sod ma o Gt-
mona A primeira segu»d4 fslra de Njvpmbr)
p. iqui, f ,1 dia em que sa enfjicon Judas traidor.

Tem também o anno três dUa jnortaea. qua

3uem 
aloecer am algum morre, que íão 26 de

metra. 1" de Agosto, e 1" da Drzembro.

Uobtom deu-se mtsa docas ds alfândega
uni lauisuiavti'aet>a>.tre.

Por occaaião de flacüieiu-sn algumaa eiticns,
d-rxivcndi-u-ee o macaco, o qu»l Cbhlalo eebre
dois trtbi-lhadoreBesmagiuum dollea, matando o
tn-tautaneamente, e deixou o outro em perigo da
Tida.

Comm a nl cam noa qne na logar denoml-
m,iu I^puc-, uff.- gu-Ki- Oo Gu.rt.tiu- fo! en-
e .ntradoeuarenao * un.a lanoR-ira o c.idaver de
um operário ch>mado Vicente Alves da Silva..

Os moradores d Pedregulbo qnefxam se
.1- que h, ir^s Qi-s roi.. mm t Ku ..

Ha dlasoateT-jjiotJdoi-e' uelub iito fizeram irlen-
tl.a recl-mapân Bi> eng-nhelro er cai regado dos

"Gnrismentria que ranpundeu fiiz<-nt.o qn-' B falta
fofa motivada por concertos a que se catava pio-
'.r.iínrlo por Nhl algnroB.

E' provável qu» t.g -r» dè desculpa semelhinte,

O Club Jo-r-en America celebra boje ses-
dão OrrJinirir, aa Õ ln,r 8 oa tarfii nn sal" on auaS
»K., ò :B à i u* d> A fannegn n. 304.

D icute se na B-guoda paitt- Ua ord"m do dit a
tb^M^ propnsta pelo aocio sr. MiRuel Ljmos rela-
Uva á CMiijurnção mineira e sobra e lm{'ort--ucÍs
da obra ao or, J. Nuiberto sobre o mesmr rs-

E' P8«n umi sft-sao pelo seu obj*cto digna
de -.er ooBuorrlda e asai- tida não f d nor todos os
sncI"B como pur todos iquelas quo qu-iem vSr a
qunaião da conjuração mineira verdadeiramente
e.ucidaia e dit-cuiida.

ürMDRlAL DIÁRIO
Hedleos oenllslaa

Especialistas notáveis ¦:

Atillba d« Gomeosoro—rua do Rosário 69.
H.Ia-io de Gontea—rua doa Ourives 191.
G-rni Lobo—ru» 1* da KUrço.

tinha mettido Miss. Fancy, atirou-as
sobre a mesa.

Vamos, adeus.
Quiz sahir, mas Jenny, vermelha,

esg-adelhada, como olhar chamejanta de
resolução correu a collocar-se deante da
porta.

Tu nao sahirás! gritou ella, nSo
onero, tu pertences-me, ouves bem ? Si
das um passo, chamo.

O conde de Trémorel encolheu os
hombros.

E' preciso acabarmos com isto,
disse elle.

Tu nao pássaras.Muito hem, matar-me-hei aqui
mesma

E tirando uma das pistolas, encon-
tou-se á fonte, dizendo :

Si tu chamas, si nao me deixas a
passagem livre, desfecho.

Si miss. Fancy tivesse chamado, com
certeza o conde de Trémorel teria pu-chado o gatilho e estaria morto.

Porém ella nao ehamou, nSo pôde,soltou um grande grito e cahiu des-
matada.

Emfim I disse Heitor, mettendo a
arma no bolço.

Imraediataraente, sem lhe importar a
amante que estava estendida no chão;
sahiu, fechando a porta á chave.

Jfa aute-cumara chamou os creados,
deu-lhes dez luizes para que repartis-
sem entre si e aífastou-ge rapidamente.

(Continua)
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Suu Am ni.iiiu.ii.nfir.ai
lltrasrdtnfi J -as do Ai.uJ.i - rua ds TlmopMlu

OlUBl 57, 4* e.f* - m*\* B»u»ro» d" p»U,
fjutnún A Main.-i '«Iõ t, (1141» Hmiriij» du pati —

Ru» Dl Mu. 197 1* andar.
Gamara ii Amlrad*—rua !i. Pedro 73,
A-.um 1.1".. 4 f,.ui«-(.i. d" B, l>«-tro78.
Fnbtirg ¦ & Pilbo»—rua UuuIcimi lll
ÍI. Br»ii*»ua-ru» d* A«eoaib!é» 67 agente geral

do ¦-..[,¦..im ti' u.i.rmi.
lOMaUtu i-ii,i '" ü ¦«i» liinvn, & O,—rua doa Bo

ÕMlBllBiMJO.
Augusto a Carvalhos—rua da Pralnba 133.
Furquim Limayer fl| Q. — tun du» Uoiiodletl-

uot. 28.
¦ i.nii,. iV v.l -ru» .1>Hiude lil.
Cuilêa .U Ujona íí [ mil >-ru» doo Ourives 103.

Margaridas e ¦morea«pnrfellot(

mudiB dis raMborus qu«Hdsdea. «arladas na L'}>
.u i';imu, rua .1» Ait.uiiifi. n. 1, oantodaiu» Di-
Mita.

MacliUlalns li jilrni,ll<iiii>

J-ií.i Allsn— rua do Nunnlo 13.. 17 A.
Aiegila A O.—rua du Ttinophilu Oitoui, 133 o 134

Cirurgiões dn»u«et»n

O» mais procurados Hão oa seguintes:
Lula J.imi Cardoso.—Rua dos Ou Wim, 47.
Q. M>Hir«iú-nui do Ouvidor l».
IH Asssgue—ru» d»» OurW«* 86 B.
ll-.iirtqu.i S-:hi...or-fU» d- AlUnd.ij. 74.
Hypn li to HsIlslH—rtui doR'»»rlO 03.
N.iiuleün Ceriatn—rua du Ouvidor 1Ü6.
parltu H-sUna»—ru» no Ouvidor 82.
Aibx»ndnr dt Irn.Hoe—ru» d» Quitanda 57, travessa

Nova do Carmo 12. Lisboa.

Machlatvi de costura

An casas mula acreditadas onde silo encontradas
et boa» machlo»* de co- luru nao »» seguintes:

Csstro Irmana—ru» d» Quitanda 77.
Faro & G — riu pa QulUnda 36
Milíord ôi LidK-.woud—ru* do Ouvidor 103 e

rua doa Ourives Ti5
MixlmllUno Niribmnn—rua do Ouvidor 114

rua do Hospício 106-

Eserlptorlos de advogados
Para atclaratiltfcantO aoa qus neceailiem reeor

rsr ao faro «qul publicamos » lima dou pr.nalps.nB
o mais ni tavela advogados desta c»plt»l;
Joaquim Saldanha Marinho—ru» d.)R"narin. 41.
Jfroiymi. penido Júnior—ru» doRub.no 79.
Pe.no Antônio EWrsira Vunn* — rua üu Sabão

89 e Lavradio, 153.
tafayete RoíriRne-. PhpIra -rui. ds Alfândega,

i 19.
Jull" Oesar de Freitas Ooutinho — ru» d» Alfan-

dfg*. 19.
Einriqne Ltmoo de Abreu — ru» d» Alfândega

45,1» andar.
Francisco Rangel Pestana — rua da Alfândega, 4&

Eduardo Valdetaro—rua da Quitanda. 40.
Senador LpíOo d» Cunha—rua no Ouvidor, 40 A.

i-ntrada pr-lo b-cco das Oaneeltas.
ConrtlhelroTiio Franco — ma do Ouvidor, 40 A,

entrada pelo becco das 0»nci-ll»n.
Agosnnlio M-roUbrrP"rdigã'.i Malhalio—P.'aç" c»

Constituição, 1.
Antônio Jo»qulm Ribas (con sei hei rol-S.Pedro, 44.
C»rlo« A. Bns'h Virei!»—HoBpiclo. 49
José Tun Nabuco de Arauj.—ma nos Ourives, 131.
Aiurn»t'> Teixeira de Freitas—Becco das Cancel-

laa a. 4. r» ,
Oaiijiü.i tínmes de Vasconcellos Guanabara—Prl

mtlro ne Março, 66.
Eduardo df> Andrade pintn—rua do C*rmo 33-
F'»ncisC(j OctaVl'-no (com-ei beiro,—'ua do Carmrí,

F «nofaoo C"ndido de Bulhões Ribeiro—rua da
Alfandeg*. &0

Frark.ui Dcía—Aif-Q-J-gi., 39.
Prado Plmental—m» do Rosário, 43.
Hnnorln A-uui-to Ribeiro, rim ao Roearlo. 55-
AiistidesdaSi|velr»Lobo, ruu aa Alfândega. 55.
GOdin" df Frellae Travarmos, ru» Primeiro dn

Joào Antônio de S"nz« R b«to, nu do Ro"arlo,36.
Jnfto Bnt,ti*tii Ourtines Luxe.
Tit«. Fonco do Almeida (c- o sei beiro) Ouvldor.40 A.
Thom»! At«ee, ma d» Alfândega. 41
Lnlz J.Duqun Est.

ÍÍT. Hiima Cmpüs-ru» d" RB»6BdB Uí Q-
Dr. Lut» Piaulienatisr—«u» Pummru da M«ro»

HU 3* aiiilir, Oiinniilu» ilaa 13 4» 11 dS Urda.
Dr, (itisgaa llii»«-ru» dns Andradaa &&.
Di íf»BSUM piaxmíBB d* Andrade Ptirlencn —

rU» l'-,il..iiii dn bl»rco Ilu
Dr. P-d o lLii.icilr» dn U.ruvèa—rua dK Caiialltul

D* Aif eduValdutaro—-ua de S, Diamante 113
Dr'. ll.rt.iin d» Ar-iij—- rua PriuwW d» M''Ci

& « murro ds tUnsta Tbnren. largo do Gui-

Dr. 0-irrMda Figualraflo— rna do Vlsconda dr
Inbiú.n. Kl „ ,

Dr. M-rquflBdsF«ia|homoa|i»t)i»,—rnado Ouvi-
doi fui

Canellrlrelro

B.ptl.la—Ru» do Ouvidor 100, 1' andar.

Fabrlea de eliapéoa de sol

i da Alfnndega n. m

llutel reeunimeadavel

O dn Stnot» Tüereíii, no morro do mesmo nom<
e siiuadii em um dos togarei mala iiittnrnsoiif
di-aiifl lindo « ealiibre »rr.b»lie. é dirigido pui
um cavallelro rscoinmendavel qui* Dell" b-blta
v.rm nu* família. E«t« hotiil .' espeelalmentr
commodo a apropriado para.os convaltaaentes.

Loja de papel e livros

Antônio Jusilniano E^teves Júnior—ru» do Hoa-
l.lcln 89 —Nhbi» CBSt iireparmn-Hfi livros |i*r-
ei-crlptorlo e tem sempre um fornecimento abun-
dante de todos oa ubjectus do encrlpt..

Collegloa de uiealaos

Oolleg
68.

C><lli>glo Abílio—rua do lolraojr» 4.
VicUirio — iuk Gonçalv- a Di.a 46 e 43.
Almeida Martlna — ma dn Ltvrsdlo 17,
P ..ii"lr..—Prrç» Onr.ii ,1p Junh.i 10
AiUiOf.il Fluminnnse—Rin Oomprldn7.
Lyc-u Com merda l—ru» do Gmni-bsra 10.
Ext er o ato Aquino—rna da Ajuda 59,
Andrade—ru» do Rlmbunlln 130
R, Üi-r—rua da A-BrtubltV» 56.
De S. F hdcIbco de p-tul*—Pr.ça d» Constitui-

•jão 49.
Cnllegiu FranCX—ru» de Sanct" Antônio 34
Ciillcglr' iDgf-í—ru» dn Senadn 65.
Cnlleglo All«mãi>—á ru* doe Arei* 15.
Esiaruntci Gaspar—á rua d» Lap» B7.
Exi«rnaio Hurm-rgnnes— ô rua d» Pedreira» da

Candelária n. 40.
Exuirnatu Preubymrlano—a uavefs» da Barreira

11.
S. Jnnô— li Pr-

n.,lkH|n-l'r.ll«r..11n>--ft .1
Collígio P-drf Padm—Rn

10 (B.m Jaroiio).

ífitnfimo 3fl A
.d» 7f,
s conda Sapucahy

Luiz J.

Manoel Peràr» Terr», (ua Sete Ja S wmbro 24
Manoel Ji.aqulm dt. Gama. rua do Carmo. 41.
Manot-l J.d* Munezes Prado.rua fl» Qoiwnd», U
Luiz da Pinte Ribel-o ru» Pi Imelro de Março. 1.
M noel da 0(.*t* Hon..rato icoi

foro eocleslnsticn
2-anuar, , ,_

Luiz de Freitas GuimarSes, rua do General Oa-

d* Aas«mblei"

.,75.

Ouvi-
José Joaquim Alvea —H«spicio, 88.
Joaô Carlos Pereira de Almeida Tor teu.
Josfi Oa-wn" n» P*ív» P-'-ira T"T-«-

João Òarioa de U..ve.r U.» - U piclo, £7.
JuSorleC- q"'r.-iL*m.. -Ro> ¦¦o.H. ¦
João B. d. Silva GumBB B.raw- f ds M»re«, 1.
João Latt a, Pr...,. W...aa. -Qallaaaa, 40.
Juetlnuno Bapdsti» Ms ur-ír» —Hospício 49.
José Figueiredo di Andrade—H ^p'cit' 

->ú
Joaquim r\-t"«ir> PI-iV" Jnnlnr —S. P.id"1. w
JosA Pedro d« FlBuatrado Uarvalho — S. P«oro,
Laia i'«,iaa.a, u. B„» - o. Pai.a 06.
Maua.:..l.t,.l — Saa.l .. - B....;., «.
M-,n eU.N g"'""" 

'" « ur - 9i»;'J' ,fK

Nlcolfiu R..ifi7«us Poreln

-n
M*rço, 7».
..,, li.
aa-Q-

Pr-Uiu FWUV.UB» iS ÜvoaS V
OrbscjA!¦&!¦¦¦ íeS üzí.P-i
Victorinn da SMvaNsiro—*¦¦
Ruaadn Junto.—Prlmtil'0 O»
Lopi. ÜH..Ü Uu.JBli.-a-ia
J.iSX..,,o.S,lve Cpaia
J eé ei, S'l.r Or—-*»*¦ . ¦¦
Tn-i Lirmrat," B»rrO»r> | «onat-lbairo 1 Üos
Joué NicoiAu Vergue.™- G, ut,«i Oamw
José Caeu.áó d^ Sa^lc^-Qi.a^.^^Uj
J';-r«d"^rWrV'I.^l«.1«Bllen-0«v1dnr.

Firmo fl6 AlOUqUBrqut, l>iuiit—UoaiJiciu,
João BaDllBta Pereira—1' ae Mn-v-, ib.

C:rrl"S -I'-' !ln'»P" R^-RUifi — rui -
dt-Inb«úm».8it.

Manoel Ignaeiu U^uZaii-—íuh «* yai.i.n

,íl.rr.r-'-e-0.á"a-«.«-.,
o Oonde n'B'1 Ml *»•¦

M-aido uor u, jjioiiu..» i-..
j. .VlB.Ha.

Ru^ fir» B"-

£'0d.„, lil.
,.i-' ,15.
M*rco. 17.

Liai*.. 1*.

Companhias de seguros de vida

.b mal* opulentas e acredltadio são a« "ngiilnt"*:
jular FluDilnfinee- rua d.. Ouvidor 88.—Auml
iMtradiji. F. S. de Fr«ll»a R^ys.
iteciorad». Famlliau—rua da Quitend» ,31. —
."mlnlHtrador. Jo-.é JinHIniano R"dr1gues.
lualidade—rua d(" 0-ri™» 59.—Administra-
nr dr Oervatto dn Suiikmann,

Fidnlld»ar.— ma d» Candelária 12 O.—Admlnla-
trador, Pedro Augnaln Vieira.

Canos de barro vidrados

Belojoarlaa
San rrufimuipudiiíetij u-d seguinlr. :

augusto Barbeiicbfin. ru» rlnii Ourivns 73 B.
Rf mm Mírlln—íruca da Oonmttulçil'! 5H,

Casas de sande

De Ssnt» Tbereza — rua do Riacbuelo 88.

Engeahelrus e arebliectos

A«ionio Panlino Limpo de Abreu. — Rua d» Al
fnudtg- 45.

Migu*l Vimra Ferreira. — Ru» das Flôr-s, 13 T.

Professores de deaem tao

Lojas espeelaes de meias

KaetUM ¦«<•"«¦
mbierta -rüBdoa Ourivf

rm»eoutJ.il>.» poWJoa
tndoí «i Mbalboa T" "

Haeblnas atirleulas

O* it.M» uMav-ii. drpwltfll dignos da eontl.nga
fio- Uvrsdnrua aSoea *.gu1nl*» :

Unfiirt* LWgeiwand-ruadoOnvIdorlnS « ru*
ir|'H llfi.
N.inliman-rnadn OiivldnrlH - Hosplolo 106.

CharKtos de Bavaaa
melhores f.brluantes, rua do Ouvidor 36 A.

Lojas de arrelos e objeelos para viagem
f\'n pr.aa.iaa que rnsMam no Kit» lor do palt re-iinind.iiH.n aa B^gOlntai* m.»n '
nacteii aulii.»ill-s & Ü.-rus do Separai 0a
mar» 80.
.i. i..k Oiiau & O.-rua dn. Ourlv.» 139.

. VUlsr y A O.-r.a dn Ouvi "»r 40 A.
GoB-J.„aoi.-.„,.a„ !),...„, 53.
J.iae, |i Hh.-,—ruu o Ouvidor 73.
R Oha £r Muniu! "—mui ,l,-l) ii-hI Oimir» 133.
Jualtn.i Joaâ de M*.i"di>—ru» rts 8. Ptdro 87.

Iirogariaa

Mme. D.irorber—-na

ira perita
ir. 8. Pedro 150.

liWUKUfcS

1I> mrz^s'
titulo : Oi p.

D. EMÍLIO CÃSTELAR

Bnzll. S. Paulo-Satenbro 1873.

voí enviei um llvrlnho qne mm
icpto* da verdoã-iradimocrwia,
içan de que reciifluaria em ó-i as

liHa* cunwitns sih.-B ¦ democracia, e que estos

principio;, treniiilaniados n* terra do Old preveni
riam b snarehla que agora a incndela. Porque,
aiudaque «eu aucLfru-ji um denconbncido. e q»-i
niio mj» o livro mala conhecido do qu* O SUCtor,
elle encerra uni» «uva pbllu"oi'hi« p-littca, que
tinha direito a attanção das phllosopos polltloos

O rec-brBle«,. u nãof Suhb doutrinas (dl e que o

reeibeates) não vo* convenceram T
Eu não lhfi vejo os t lfaltoa nos acontecimentos

pulltlcos d» Hnapanha.
Julgo pois que nSo o rscfrbentPS. Por is-io vos

di'ljo ¦ Dres»nte. qu* entrego «oh vininii da miblt-

a qu-ntu qu» o pnitfir tÉpubltti-no sa irauaifuru,»

cm dte(.oll«mu lu ltl*r p»t« dBpnl» subir um-
uliiui» ir»ii»(jim-(flo para o primitivo poder mo-

narebleo qua ara,

frunlnames. » eam» d» iBirsbla da llsupanli».

Um geniial petnttA e rivu^Ueano tb*ir.*.li.

Pdin, MBds d" lt^ue, nftogulu o govarua rapubll

esno da a"U p»ll da tar deliado íóra » rainha e

vnnlcu » au* B> çâo a uma fJy«»lU« entr-OR- ira,

T»l foi « ri-provçiu povular a » oppii-içío dr

iodos oa oid.dil 4 qm a guvarno do r»l e-nrnig-í

ri. ]i niío podia pulo funselunar, a ale vlu-sa ob 1

ga o a .lnm r.
Entrut.uto a tlUnOfãO da llbardada * a iUadioJo

d* ii".,'iUi I .mu. «dtoa timiiUniail.iii "Vl>ü • siiUhichU

Ph1b ai.barani» n*fl0nil por dalsgaflãii I

U a iii» o pi.v lmnii.nln.1 ..o r> ti>¦ rnclnto d»K

eô t»s a enx <ta a úomniWilo pofmaBanu), lato 4 a

Ditadasu» dalrg.i;i), qun ue dlH* f jncclonar em

E.IndsBftBuiisntaquetOrtaa a sasrniblé.>s dn

rlmçlo populnr *Sn o mourno qn* o pnv i T I

O rnl eslrang^rn, honrado, cav»lli*lro a >Jui-

z.ido, rsuouh-ciindii quo uma niy^liüc<çiSo o Unh.

milionário no throno. o nrto o Voto da N*çIo, r«

tira ae od.ixaia H-Mi*nlM em-uepada, livre dt-
»l o em c«au de au r-ger a ai mauros.

£ >ei.er. C«siBllar,e os vosso - qu* Bz^stes t
D-Tiioiiiim p"r ventura ««**¦ .audulento ma

ih nlunni oom qne * muli ;. governava, a aibursnii
nscion»! por dt-lagiçilo T Nio.

E p»ra qun o que leli da p* T I' ru romeesr l
• xerce' um «cto da deepollimo que o. < n cacr»vl

s-r » II ripHnli» á pa'petuld*de T
Eme acto de despotismo para o qual n"0 utíhiiI

[í.f-H » n*çao. foi a d«l baragSa d* oonv.« umi

constituinte par» d«r uma constituição e .imniu
|j,»«n ao poori qua devia ser o governado, sampre

gnvernado T
IS m vnli» n p-ni de f.z-r um* revoluçüo ede

f^rlr «b-talha d« A'col6« p*ra dar A H-apsnba o

qua ell» ja tinha ; umsa cá.tos e uma con.tltu'ção.

Dl eis que mUdtBUs o rei por outro ralde elelc-i-

popular n temp irarlo qne provavelmente seria me-

Ihur que o deathronsdo 1
F.zrle''epmidfr então sbond.de do governo d-,

bondale indiíldusl de aeu ch. fi I E ai for também
nau, ch"lo de d.feitos!

3r. O-atelsr, um Rovrno deve repousar dobra

in.tituiçS s. e nào aobre ch.raract-r IndlvMu»! d»

ei-.us clti-fcs; por isso quando ellas se f»z*m sa

deve sempre supiò que todos o* bomeni que os

meamos cb-f e do E-tndo são ponslmoe; imfini.

Campaa,ht» de Segurai
resir~

ifiançs r.qsperam progmasl

Br* *ui«,i-

ni-tv ...I* RIUt»-: "¦'• - -¦'¦ '"i
, t. .1.1 Pit"» 'i ft

li, .1,. ... r e Uaila Uotuiiu» if',.rBii».—xilj dna

DÃ,.'a' «raaOrl- .l-aa ir »T aí-ll>-,.
Dilgiao por MUa. J. O. H. le Meara - raa Ia

RI.obae.l_- » 
T, ... ..,_ ... ,,...-„,„- „.

Dlrí«llo jar Mme. T.aalôra Ob.raaj - ma do

Dirigido pm , T*»'n.* ft ündeac-

Dirigia 
"^.^TTr-Viiy 

Amélia do Amaial
de S. CÜrÍE-'0«m 17. Mlmirt do

Dlnaiaapora.lw.- le.io-,.-.. Mlgaaiaa
Filas.

Armazém de p»nn«s ^e alguttàu

Aml : & Cactos—u* da fi. P*«*' -6-
tor.» « C.-.a. P„a,.lr„ d. M.rt„ ffl.
iâanctoB InuãoB—mo íio V.ísc'..íj - ¦ uuauv..

Hão digui
ramiiote a., feguint. .
Ijipa-ial de Si-guro Mutuo contra o Fogo—rue do

Sr.cr-.marito 1, prowidente Dr. Adolpho B-zerra
da M^nnsea.

4rgo« Fluminense— rua 1* de Março 33, pr.ii.i-
denta J.ião Aotoiiín <1« Figunlrudo.

Fid-1 lidada—rua dn Candelária. 12 0, príi ideiite
Poilro Augusto Vieira,

integridade—rua 1» de Março 95. Presidente Fdii

OonAxaça —rua Prim iro de M*-ç^ 55 Prasldiuit
vi«cooftBdnS. Snivador do M-ittosiunoB.

No^a Permsnenw—ru. !¦ de M.rço 43.
Garantia—ruri 1* do Murcn 59
Imperial Comoanhl» (d« Lmlra». lun di, V dr

Inh-úma 12. Aaente* h* Oocq Oliveira ó. C,
RoyalIiiBuianiití du Lon'r^ e Llverpool---* *

Lau.ne.rla 6 A. Agentes John M'
Nov» B.-geiwrtijãii—r>r^ç. do O-mm-rülu. - k-k

deott) J.iae Juãn .'a Cjnüa Tellea,
Companhia de Seguros M«i«moa |t>»ncez*l

praça dt. nomr.erci'» fí —Agnnte A- Faure.
WntuaÜdad-—Oi-rlvef ¦>»¦

o farem acharüo toda
rio, e ee r.oiiaumlrão

elh-s só celnl Je podm
i nsçilo, e o pud«

Si ,a*« . — )¦
mundo froctifi&arão, e si niio

a teria estéril como o .'cst

sei. penar do ningu"m.
Tauibrm não sei em que estado se achará o

vosso pnlz quand » e«tn c«rts y-w cbeg" ás.müoa.

Talvez que os cousbUios que vos dou com ella nfio

Kejaai maia acroveltav.is ; mas o poderão ser os

priiiciploc, que etU, uonsBibos para toda* ae emer-

guncUa. E « dflmocrr.cí'. da nossa éio h* bem pre-
Cisa delles I

Não voa adiulre a CimtUiiça que eu tinho nalles :

ô o rei-ultado da convicção e eaia é a maru» do

acerto e d* razão sibre a con«Cencia do h'ia.em,

quando ella não è nltur.da por pree mceltos.

En-fim não vos admire ouvir aurgir uma voz>

qua»l do piibl'cinta, ae um p-into tüo deeCnnbectdo

do continente amertcaai>, que em malloB mapp"8

geogr»ph'cns nem nome tem. e perto do qualainls
rug» em libardaria o jnguar.

On-le estft ó homem i-atiío o pensamento, ¦ id*a

a o amor d» liberdade, E' o a.uor a liberdade mais

viça no desorto, do que nas modernas B.bylonlas.

Naota terra imperiol aind» hibitada pai-.» selva-

g^m a purpur» da camisa vermelha t«m mala aío-

radorea do qu* a purpur» do manto imperUl.

M-in b*9ta de es irdlo.

Entro em matéria.
Nas doctrlnaa democrática* introduziu aa um

erro fatal, qun aluda passa dona percebido, e que

tem f-lto abortar toda a tentativa de republica on

de govern . do povo pulo povo.
ntiHlima iry.l.ifiniiçãi d» sr,bemnii na-

detegiçâi

, slnão o acostumado,

,4 0.

Leiloeiros

. S. Pinto — Ru» <<o Viaennila de Inhaúma 5

Lojas de semates plantas e flores

A'wid- & Siiva—'U
Santo» B anda" & C
B no Oi-.rneiro.5i C, -
SàLoboiV O.—ru» (

da Cíndt-larla 5.
-rua da Candelária 10.
.rim da Cnndnlarla 4.
» Candelária 1.

cíun-ií

tra ¦

¦ p pu ¦
J...... . 1 - 1 08

b -.iui

bnrrt le. o que o usvow ' "ro't' ü'

joppif-soi s, iwj in reb ' u dl—ad
,ié« ..lyg-ctr.í -.

Semeates de flãres qne

à loja d» Ohlus, ru« d» Aifaniíeg*. n. 1 canto da i
ruaD.re"», rer-bmi uni» nltim» oaquite **men l
ti.- de s mor es p-yffit-o, Ratnhai M-<rgar dal. ;
Zmuu » i"" «' Búr-M próprias da eiirsçtlu, que '

uaticam perfaltamente.

Então oaraia a os rãsl* assuotftB se qun>X*m da

aeroaaor,.o aa. la.ra na «ora; <» jall.laoa-Qae aa-

flrara ao pal.r M0.Ur a.aa •»• WWW. SaflhgK.

«nlr.ra.1» a. aa- a |..».rna ...aqllata ¦< aleliS-,

,ela lona. p.la Irauls a pala ea.raatlo, a até da

nfio ia por em practlca a responsabilidade minlate-

rlal. Mas ninguém põe o dedo s"bre o m*l. Ríi e

palma., qaa B.plraa. a ¦Hrtlml-lo d.U.rl.ra d.

ser os p»«torea do servum pecui. " povo, si o eu-

,aa..«., lata í .1 a,.ppriro,a.'ra aqa-11. üctía para

.brlr .o po.a a luaryaa,.u ellraal. a„. aaua aa-

gnci..a.
E.1» pr..ld.nt. d« npablla. oio ooatoo.ra aatro

raradlo coalr. ana mal, ai ala am b.ra haraM
¦qa. tanalau om d.r lar., a .rbllrlo ao p»4.r ,».

riwr.g p.ra aunaiar oa raala .ad..l) raralia.oa a

o anvo lambam, si l»nto fir preciso.
NSo 1 mo qaa eraprajaa Napoleao in • qaa

TW«a e Sílmeron entender.m dever empregar

tan bem í

Q,a d,I,r.Bt. b. pai" a.1» « "oprima podor

iponarchiso o o supremo pod« lepubllcaua t
¦ 

81 b. aa. d,íreaaa. Ml aa. a-aatananelB,

Que o podar motiHtohiw üe» sendo «mpre o quo ó

por leso não
Isto é, nüo deve h«ver chef-
deva eatar na mão do povo, com,, na Sulsus.

Dictadores da H'spanba, vó.i e ob vcaoa com-

panhelros de govnrno ttüaste* o que f^rla um rei

que «ucedoet-e a um» dymnsatla ducahld*. Oimvo-

casles uma constituinte, que faria uma conati
tnlção a qu»l daria so po'0 r govnrno de duar-

assemblèsa, Isto é sanado e câmara de dípnUdnB,

Seria o machtnlsmo da monarchl* funcclonandi..
menos a Indlvidualidade-rel. que sari» aubstltuldi-

pela entldada-praBi lente. Qua produeto sa poderia
superar deste m»c!ilniemi
isto ô asaivldâodo povut

OilU"íó'8 08 voaaos fizeram é o que todos

fazem, pnrque é o que a sciencla política ensina.

hco ca. go de tentes aeguldo a Bcleucla do
tob íp into este erro fun-eto ensinado por
n C"nstint. aresito pelo* rala a quem

tanto apiovt.it*, a t»nU mal causa aos povos
E-tea qne esperavam a llberd*d-> da reToluçSo
¦publlcana pedem aos chefes ds R publica a II-

bordada promettlia. Qu«rem »g-upar-BJ em pa'-

proporá Nriçã ia-dopçíiij de um gnverno

sobro aeue princípios. E*iSo no i-eu direito.

(n, como lhe re^pondelat Ptjlo desdém : e

governais como poder absoluto e pedia f jrça pars
manter a ordem.

F'.z^ls nem mais nem meuoe di que laieto os

rei*.
E oa povos r*clamantea voa traotam como rals.

Vos enviam como embrulbn de bilas de mos-

quete e de peço de petição que deveriam ieposliar

naBurnaa, ai lhes tWensels absrto um pleblsiitn.
Fei este um* revoluçSo contra o povo convo-

esnío as cortes qie eram o Caminho que o leva*»»

a se Tldao ; «Ha «¦'» re«D"nde por nm» cint'a-re-

voluçSo em Oarth»g™a e algurea. Q mm é o prl-
nir-tro revolucionário, o primeiro d->mi«gogo 1

Repito-vos não cenauro a vós. nem aoa vossos ;

cf-n.uroo erro introduzi-o naeclencla política.
Eu nüo discutirei a trj-ms da gnverno *x'.glda

pelo- canteiros, Só vtjo na sua exlg-mcl». que

atíibae é. cnntrallsioã" governativa o despoti-mo

(jue * pátria acure, (o v^i" a necessld-de de deitar

a fogueira o velho rnsebinismo montrch-co con*tt

tuctjnal ot,m »U* constituinte, com aua conatPui

oio a oa,« aaaa .a.W a a a.aaBildade de.ab.t-

tui lo pela democracia pura; ou governo diurno

do novo nr.e seui negoctoa.

Uma constitulnt", uma câmara dos deputados,

uma assambUa um senado qualquer nüo eSn povo,

para qunso dlgft queoaiii g,>varnoftodopovo iu)'.>

povo. Fora do sei recinto ha mais cldadinB qu-

teem o direito de ingerência nos oeg»e'oapublii

h* malBlnielligPncIss que devem

sua melhor gwrencla possível.
— Dz-mqu» a Bobsranls flua no povo e que

ella delega tómente o ex-rcinio delia. Oomo ¦ fo-

b-raula oonsUta preolasmente no «serclclo, e quu

o reata ê Ibaa.i., a. a.aarabléa. "Ira a .er aa «a

biiaaaa a povo é a .erro. oa é o e.oaolar e.Ia

d.ada na o.nllb. d. B >ni .rala Ooa.l.at oorao

¦ òieaer sibirano eapunhar-se bolos '"

A I be.a.da da am po.a ra, al.ta a. (.«..alll

lOMBletUVat a* in guvainar indH (*¦ <¦'"• P*1*
«onuide eout que kmanbecau, latu 4, da rrlnimar
tudo» oa dia» a» suas lustliiilcíi*. at ab*lm o quliií"

A soberania popular p.,rdaleg»eao a »s ivmilllut-

(3i«, g*r*ntla* d» Hb-rdadB doa pnmUrea, tio
anH da (botirl* qua traduildo» n- pr«6tl« plcdla
UID o deplnnií, leaulUiio d» lomnr lmpn*itvel
um guvt.ruo livre, u vardidslru governo do povo
paio povo.

M-< pargunUrela qu* devIM» Utr>t logo qua n rei
A<ll»dau abandonuu a Hh p llln, ..tinto muit mi a
.ir... p»ra qu* anenlbasati ¦ tu» 1,'i'in» d» governo.

Vó- m»|p ni. i"i. .,u» «in'1* qua tl*aaiit.|» raa-

iii lu uni* ciinstllulute nlô terlnl» isunldu »N çlo,

pnrqua QtSBíaWOblíl Dfoél N*g*V'.

Ei|'B slndaquaa tl»a»»"ls m»nd»'o «acolhe*

um» ff)'ma da guvnrno. a na» s«r a aiocilba f*t-a

pelo plebiscito nüo seria ell» a da maioria do pov ,

e IroplIdUmente lha terlels Impüato a fôrma que

alie rcprovMB porqn" com slls lhe Impunbels

nrin-llill Am. l*filBl»llV*» 6 eonBlltUlÇÍ.1).

O que duvleta tsr feiio,eqte nío BretUs UlVf»

pnr .ni.i fora do» uzoa a cnstumet da polit<ca da

ô/ocha, «ra convidar to-lna os partldua * f » mula-

rem o fta pndldo ou p.ngramn.» g.jVírnai:v* pa' a

qu- f .Hi.ti pri-cente ao pl.blsclto.
Teria Bldo o txarciclo do direito dn petií . ¦ ^ndo

. petiijflo levad» perante o plnbieolt •¦ l*ao,

do ou* sar enviada a patição por maio > olvora e

uai romo a Ontrto i.nvl»iido de C»c - na.

0* nariidoi. vencidos paio p '"' t ¦ «e Uiriam

re»'gn«do a sua sorte, nem *» « ffl revoltado

contr» o governo que não tarl» a c». ja da dern.t».

ti» terUm retirado em p« mtayt* "<n ¦ eap'-
¦•rc« de renovar com etito felif ¦¦ jjOí.b rfji*l»

«d» h ja. st rstandn enmpre c piv ' "¦»• » dispo-

niçüo doa partidos, nüo llveaaein piuvado bem M

in«lltuiçõ b pri-íe'ld»« paio p-.«C
D-) certo que ei nada dieio ¦: - governo h"»pa-

i.bol, t»mb-m nad» dls Si f*z«m os fuodsdotea de

rt.,utillc»s s que, por andarem c.mlnho errado,

di.ii com *b Dançantes repub.|e»a em pantm*.

O. -lemagigoi do Oarlbngnn» s de todo» oa

ouim» partidos büo compostos de hespanbòeB. qne
direito de levar » aua p'M- nção ao ptfblsclto.

. . .,els na vossa oplniSo condemrá los, li-ncar o

odioso aobie ellas spnelldando ns de demsg'giB;

ma* não ptd-is p-ivá los dn a-u direito de petição.

S-rilo dcmigogoai m-s alní» hontem, »'.b 0

remido de Istba' vós m^emo eraia Umbem dama-

g-.g.i e ei amanhã elles trlurai-harem aerão tão

re-pi-ltavals e ajuizados como tÓ' ho|« que estaes

eentaio na cadeira presidencial 
''o governo.

Si hrie são revoltoBOB, ô porqtio f.zem p*rte de

um povo que não
thaorii

soberano, ou o é . ôoiente e

vletea ura soberano revoltar-se Cintra (Ignem T

Um eob^ani não lote revoltar-sa, po. 1,li0

um superior.
Kqa.raé.qolo aebrr.aoí ITa«W«..a

Bo* pátria de demticracijl E' o -n**1- J .ueo-'

ib^oiutlamo tni narchteo qje subatlla

Um» aem razão tem tlio ob revoltoBus , u * «11

i purtilhada cnm o governo legil.

E' guerrear 86 em quanto o Iniralt! > i-mum

i vença.
Concordem no modo de liquidar paclftcamentô *

ma dívergouola. e marchem uoanimeJ co,.tra O

•x^ruit.iclerloi.l de d. CurloB.

Crorao.qa. alada qa. d. ".rio. Irlaraob.aae a

i» atentasse no tbrono de Espanha. nSo conas-

gnlri» couaolloiar o bbu governo ; maa p,'l laso

? esmo a continuação d» g-erra civil depois da

Utoria reduziria o palz A extrema mtserla, alem

de daspoio» lo.
Direita dB petlçSo doe partidos, tando pnr juiz o

plebiscito, é a unlca ln'tltulç5o que pôía »etvlr

de alicerce 1n*b*lavel a uma republica. nSo «6-

mente na Heapanha, como em qualquer outra

Será o verdadeiro governo do povo pelo novo.

ando ¦ ordem aorgi.a da llb.rd.da, a aão dei

mcorrer para a

a mesties

nu dos tutores.
Dlaara t.rab.ra qne nraa OoaalltaiUO é art

aanet» daa liberdades do povo.

Seda mis nuirUdo dizsr-Bequa é um posta
liberdade do povo para qu'

oom tff.lto ell* ma a
não

qne a* ata
Big* O prrgrss»r.
ta-ie da griraç-io presant* 4 preacrlpcão da g*r*ç«o

pusada o prenl* ' 
'"" "

ís noaea Tonwd^presuute

n'»ía dss s^as533- íuturaa

i xprcltoa r
O direito de p-t'ç5o deva ter por ju»z 0 plebl «Ho

e não o governo, qua nella Vim a »n parte aoou-

sada ou ao menos IntereaBid-.: aeensada d- de-xar

f»ltar «o po»0 le'» 1UB slla 1u,ir- ou ,B BubnHth) l0

á outras que nBo quer ; parte intprHi*B«da nt

nernetulçao ds seu domínio dospotlco sobre o pivô.

Neste direito, ali às ra oonheoido e oulhorgailo pelo

poder aos povoa livres, ou que Qiimo taas se o«t«n-

tam, seri» nada menos do que o «arolslo da «"*••

ranla popu-sr, ai o pider absoluto admUtlndo 0

¦jlioclplo, o nüo ei>ip*lmaase n* sua -x-cuçUo,

como costuma f*zer oom todas InatltuiçBdB livrei

ih nt(ft7rff£i corno senhor, f
Lev»r a petição perante o governo, * nuUtflci-la;

shl estão sa petl(,3,is do povo inglez cob«rt*- de

ceutenarea de mil amtgnatnrai, atiradas par» um

canto peloa poderes do Batado, o raln.aterio e

parlamento.
Por» tornar-se real esta Bnb»r»r)'a popular deve

ir lavada a pstiçSo perante o ju i lompetente, 0

d to rt unido em plebiscito.

Quando o plebiscita fô. j-ilz entre os psrtldos fl

oguverrto, elle só será o B.bersno, fl o governo
ministério : a Büberanla em suas müoa n5o

serft dliputaia nem por oaudilho militar, nem por

fimiliaa dymnaBtloaB, nem por disUdore», porque

b1 se pô ta fazur a guerra a alguns dep.MttarKíl do

poder, nüo ae põla fi.za Ia ao povd depositário.

Ahi esta o «x-mplo da Sataie ond^ o poder esta.

com o povo. Quom lh'.> dlsput» t

Ecomo o pl-bI*clto. a dlspoi-ieío da qualquer

partido, seria a asaumblôa nac»on*l em sea-ão per-

maneute, aã-i ae precl*a'ia outra* aesenib'ô«a pari

fíotnr* « reforma das Ists e nem de oooatHutçSo,

pso» principal do machanlamo d» soberania naolo-

n.l nor delogsçSo. R 'gettado o m»chl3lsmo, o eão

tanibum as nuas parten.
Q laiquer cidadio à t«sta de um partldr» dirigirá

oa negócios públicos si tiver por elo povo.

H j-i padlia destttntçiio da monarebt»; arosabâ

aBe(,aí*íiio daegrqadoflrtadei depois o 0««-

I



5ÜH Bivllidapola» íu,ipr.i»in dia t-ii-Jii-tilé»»
cuaio inutci», depoli a elt|-io da nu furarão po.
BUffotjio Uülininl oritu numero num triupo Hmt
tado, a fcfjruikVr-l fl fOU»*.'B in i tu; 1 o peta n
fcaMluniu-siito d* KtniluUlrtr-ãi n*un!e'p.t * fflp.
ud»d» e*d» pLvu.eiii a a uritd»»ta c ia i uta n m
lalareiaaag-raoa ianpttbllMl sratlm de nrriu*
em reft.rma, s a nparlai d» enrin-tmlo, les.ia «
uacio ao »eu maior g-au d» parf-4-1 u

B (0.1.11 nau aoi li »ainu, K-.njii abmtn t jrurum
& intclllgiíncu toU-eliv,, da uaçío puta e-se ttm t

Que ul uma díllbaraflilo .- .pul»t pA-i a»hl*a«
asaantui», podaria a*r Itumoillf.aniaiite rifortuada
ou nivi-aada paio p»ivo, un \>m petição a» qual
quer cldidHo.

Qjvoinc. almpllalaalno, tina nflo prtdaa da ma-
ebllllamo algum ; em quj t, i,|ti:|lg,-.iit'.í>. culli-1'va
d.i meUu govimarla; eu n quam mm partido
nini Indivíduo p.ileil itr : provr,|iíi t»qn»iqt)»]
Opp(i(le,l-i :-yít'tnru|.'«, qne lhe tlsfavu , um up>
pr.»a»ao do povo, porque ninguém *e unpil  »
al, eile pv-jroo mio proíusirl» » am chi» di»
republica am vi- <1> foi itincHo a U ri» ai.t t,l uidu»
oa lilon-crt-.-,:, tu proiptifldàde, (laordcDi uadonal
e de ama l- n.,n duriu-Ao.

Eu bí.m aomprabendo, ir. nastaltar, qua aat»
jt.viirito leila um ennhu Inteira mente nom. 11'
preciso liso, porque, aa repnbtloaa d-, cunho
velho nito aatlshluni »JA nSo in-tumpi e nfltnç» ;
ei «n wiirnn-hlai- -ilu .1» t f,i;{ .. nito ni-. mo In-r.-
a vmea rrpnbllaa ti-ni a fi-ic-ai, e bm pou-m
melhor é v giaude republica N ut» Am, ric-.ii . A-
mlta petf iu- nio ia da "nina; maa vi- ¦ que
Imlt«-liH. q,nndo »•• jól- Idelir cnu»a melhor f

Oxita que ii mliibi» -r>n«lderar;9ue voa convt-n-
çitu, o qu'j in-ioiiuzid-ii «amlnhia nformai oi-
laoc.r.oi.iri: no vj.-a-.,. po/. moutrem ao mundo sx-
paatadorattenlo, qnealdda * pr-alvui uma repu-
blloa com hb-ru*,te e ordem.

NSo Bhó » Hiapuoh» que precisa deat» oonvlc
Cão; 6ào i a-.-s oi: ion ».

J. Wetold

CÜlIPAKHl/i SdROaAHANA.
OITÁV» CHStUIl»

*» directoria re»- '•"n f-urr a 8» rhimada a».-»**!¦. -U lü • ¦„ nu iti- ¦ a-rjío,»i=rn.iu»r m ata
S ir, Mn»,i,g„i |,i * m-f,i'iji,:. A»-'¦•s-t-;"'«»'-ri-r Mies no net|plr-rii d (tanu-ai lil- no R»r)Wliu.i i»l u M jg-niii a 1(...1« j... ji . ,u m*...., i„...., ii.o •,«.. it,, ¦ . na.ruo
P-ilíK t M-riL-h' P'ri.1. & W 'Bt|i .». B-ni..*,q.in-aih», 8* d< B lemhiti d» Iftí.t — U da Amaral
» nteiíiiii Na ll,|,(n, lQ4,„.i|i«t Moi-nul ¦ •¦«
i|i,í H.aeõdd N.v-uibri», daa lOllMaa da inar.bi
B l ila Uíün,

,1,,,,'i.uiii i>Km„i..,i.i. »ivv
11* Í.TH i'1'in klnh M»ít itlHIVltlft-

t|»i n » Ptiltuivr-fm n V *>wnma rlt
hUniv np.ftr«. A ri*íftit da» í»0> (ii»!
C-ititit npçàui dlr* t'i»iir(iriji»lili»ii - ootii
<• ml. a «tu-» «Stalut(/Ki ¦>"- ilinN 9.
lOflll *l" oiirri-iii»' int*te rtH niiul-
S. Pedro n. «, -«iliiiut».— Hli» de
.Ixiirlrn, 1 .1.- nutuliro d« 'M*::i
fa pri>Htdfii(t9 di» nuniuniiliin, iti:> v« uu

ÀNNUNCK18

V)"-on,to de Ii.li um» n. 79 o Tlttoi-hilo Oium)
i, DU.

LEILÕES

L ia |F

LEILÃO
DE

O (ri, lil
18 brilhantes, e outras ped'*as prbt io^as

orno e prato, iel„g,.s e nutrus i-li-
jectiis ia no?a casa (le dar ninusiri)
apreuiio aibre

PENHORES
do si*. José Maria Fi-giv:ira

lü SUA DO SA3UM"ST.; Vi
Sí^quiaa da Travesso üw ¦Iffnp.t}^

HOJE
QffÍEt-ü-fcIijrf.s tf *!« erarrcntTi

A's 10 !]g lioms tia inanliã
O? er». prití-ndíntifi (jiiHlrnio Mr o -'-"logo

decie nn.) iiiüio. r .-.;.. .-.::'i- -., .«,.-fi-mijii,-, «.,
io.-:-..-: ««irift" *;i:cii"'V !i-i- ¦"¦ ii;,-.*- r. 000-.'-'
cion». K:-a c-l'<!'i f.,i ijoj-i fllivrihuiio -.'m o
/.,/Mfii. da Cirnimeicii;..

_'_¦ 

¦ 

I h..m«mi'l-lj-d»> rilJ "1-1. frj-mt.i tullar
d.-üej»-'» i-ni»rregNr r,

ó ii. aer proauradn m
L-rgo d» lmii"r»irlz.

» nm» per nu. f.||.,
o hnapinhiil d pOtRlglICI
uma i!»-s c-rnn porteiro ;

H--1-1 ila S-ír )o, j.iirti) di

CAMPOS

ibiodn 1ÍJ73—J^ürjuim Th»r.

VOLTA KKDONDA
HOTEL DB S.INTO ANTGHIO

dlCi

lll At D DlLir-rf OOVOBÇiÍO,
Ente hotni i-ir.tr^.m «op r.rn.p-sBagfr-'-» en

do o <os dv-n-a que iiniiram nu b-ov.*

R Bine nn Di-amn I- g.r nin fiiutlocf.
qua tem au->i»rledr> a- n,;:-i vc^b -*vi"pa(ln ... ^
bò p*ii-s di-*.í'ict»'* iinliduitísque c -.nrif.h'-i)-
oo.no r''f- D-(fumÍFi ch*--"-)* e luuiier.--. pr»Uca
am profiMÜo.n- r.roiií^r.r-t.-i a büm do 'IflBr.mpenhir n c
missão (.pcolb^rini um p.')["lln ü--,nhi)rO
íirnn fc.güf e '"„'"HH,: " niir' 'e tSm fiinpiido » r-

Ia b-io s.i'virnu, »s ptHSi

As Pílulas de Ayer.

mlÊÊÈm

z'lla pranenlo* im.n vlho pae coir. uma de »u*a produc*õ-a, ¦ H""parli!ni de II gl-y.
-nino, npcoaaltando deli», »celta-a coro g >eto, pola a hrig» entre auaa Qlh»» G-tltae Germannl
lie lil» terrível Indlgi-alSo.

CHALET
G-»n"l--.imo*ftrt'oiintO''i-1

¦ístutOas! li nr,n I VASiB I

tMunn*Ui*J-in zinao
. ,i"ub lio ra-ii-o
"L/iBl UATAVB.NTOi!

TELHADOS
Na masma c»"s h« telhas de pedra D'-,minsjA
Itltn rr,«is itnd»B. ma: It-v-- qn' ia WIlHS d,-
rrro í multo mata bnrula» ! I I D4-"") amúairaa,
Oroament m pur* no tô a om., em i uno c ttrr-

f (iiitln-j. OaÊS do Otií-.Iot n. 40 rua d- G incalvBr:

CINTAS
AGDOilINAEá

- ti t
: pov nç5o t-t-ri

r» 7 d- O.iuor- ,
Nunes da Silv-

ÜVOÍtAííUS <í:
t.*iigr.] P..-,,.., . H-ortqn, M

15

DECLARAÇÕES
SANCTA OAB* DA MI.ERÍCOKDIA

O0N8TF.DC.iO DE PBKDIO
Nao Bé tend.i rec-btdo ^Ui^le^i| sefficlpin- da

pmpOltftB pttr;i H -onltfltCfjão do ITi-dl., u , 71 d-i
rttail-* A:f-nü.gH. üu- •.(;„oje«-Ií) até o oin 16 .1,-,-
CO-;-?.*-n'-i. ii *-¦-).::«a!a>íutn .'-i pro^ofít-i- psra a fi-J—
ridi-, '.i.iiii, ,\.-: Dtiii :-.-;,•¦. ¦-,. , iiiir--uií, r„b:-ri ao i estn
renun!.---.-.i jíí>-,í B*v,-7nt '•x>""í-,'*.-) ...

S'-'.:r-.'-' ¦¦!:?. r1- Surir.ta 0-5! 1» f!-:i Ondibrnrle
1873.-0 i-ecriYtW, ,:tf:irt('*í J'jtéa-í lf.--.iiai Tra
vaisos

IÍ? o iiuiüTon SS
Juliü Cisar ile Freitas' outnlio, ^

¦i» côfie, t-v, n, „ ¦£»
ll.alaaan.l», aa-í;

:ói- ¦¦ ,,,..., on.í. ..„.,...,.. X

BICHAR N-iVíS DS HAMBUB60
llonser-taçã.) atjunçjila p fa i, ínluriiir

Muno mais em cont» Qua km qualqüiir odt-ia

V--T,'•¦<;¦ -o or hih ri,. .. t> vn-f-j.-, ; ... unien
canude voflttljinrit.. Ai ti I-li nu Slonstro.

SUJdENTE"(i Hua di; Gonçalves Dias 50

';*P advoga oos
«hjj seert pto rio ft

a tarde, pisra L.(

VERNIZ
^^rr-r*ffi*>*-'ç:^k.c>

Exposição de Vienna

>m CBout^oiuc-scdn f 15, n»"' Ji'tnimr r sml r.rat.
,'O'B ILIPE0IK O f-HKECIMENTO OA BABIUUA U par*
itit s e dopoie do parto.

MEIAS ELASTIOAS

rVodoas ! nodoas 1 ílSJ^f!?,:

¦*u -*ão de 30 sunoe, effeao n/Hançado, p-
45000
Ligas eleolriciis de Iloyer ""Jl

lãO f WCB" V-r flr, JNCHj fio DA3 PEHNAS.

Polle obscura I l°Z;"cb„'TÔ"
'-fjrmido Or-m- 0"Ei d" N»onn do L -netos, p,
p-rrdo |,or L"gr»-T»'), oerfum-irli nm pni%.

Dores tle dentes
f-Bflfia ri- gr;

Poilom ser tomadas com ioda a aegurança tanto
para essa Hgolrus liiconiniodoa da saude do quo
coiiMuiitumeiite fio está eollVeudoa, como para com.
bíutu- uitiltua grava moléstia*.

P-UU. A

M*

nit-nte com o elixtr di

A nw de Gooiirtlv-ij U)bi

» mas fácil
-." tô-- «m-

j. rtiímbrns.
:«mag--; "i-.e

tiLTIMii' EXPO-'-i,
ft-.-"dslüa :

i! PARIS a L IKSRBS -
» fcxposiç-ãu db

leiâiiiMii
AsSíiCirição Brazileira dn Segura e

Bcnelisiiiii Saiiiiins
SOBKE VIDA, tíONTRA F0I30 K OÁt** GERAI. UE

BOONOMlAri MllItlAS
Cupilut ,«-*,-./ ™ :trt d* F,-.^T,ro de 1873G.*ino;ii(i ,.nnn»

ÈeCi-«f.
".-a"?.;",*.",:

-¦¦  , rtinrjs álff.-„.„, m,,,,,!,,,™, ,,-,
dotf,*! u ssi-iinl cÜfeifd-, ,.fp,i.or> » pNin.toCXO, HtiJ.

Secção seguro contra fogo :
SDt-hi» l-rii- a «asse do bnns uiovd-" ou Itn

ui-vi-t:--- iuti,lB(!ut. o íncwür- n-jn i.-.r;!t-„zidn p,.rexbi-';.-õ „ i.-.lotiwti r-io-iot-ijlii-i.'','.-!.! ,;« ,,¦,,- «xniui-.-r,
aBgsí.

fiá-é:! ítral de economias mutuas :
B"t.'. t~. ii.icde 1$ *ta ü M*it,i- q,i...ttt*i, inilocuçao

d*»c*.;.l----.. «ju.-, üoL'.r.-.f5(or'., ot-onc ias cUr.:.,.!-
taes -^-t .t-ipíi-ltòPíni conti no.Ttii.:••-, jõ-mi.

PAflA
Em oontf corrente com reui-ada? livroa,

àeiiundo mi cic-ititinlas útt c'd"rnc'-... 5 >/,

'»!€ 5SÍÉ Sp6?»i ãl àí:iíi f <i»>itf

| O ADVuGAyÜ 
" 

I
»1» Dr. JoBÉTrt-i Nsbario *a Arnurotpm o rm ^
í ear.rl»t„,la 4 ,„. „,» Oan.aan. 131. Ia IÍ
*» çnmbe?B.i •-•>pccÍBlm«nte de A-foz 3 pe tf*¦>< rauie o jury oa rôrto e da prnvlnela. **>

^ 131 RUA DOS OURIVES 1|| |

»? O DOLTOB ^
-£i Joaqnim Suldanliii Marinho, 2
^1* aOVíign no civil, commerclcl, crimu e *d~ l^

TIUN-íCçSEu
-ifflMfi*-.!»!/)»»:." 1 pfajiy *£(¦ raM-St/f

tJrt.d.t-:.-.-ipi1ílfrii^„D. «jir. ri»tn.,. y
ktrai •('¦'Cii-c.-i :'- f1---- ¦;--:.
tnÍMWi!'. f ;M ídr^-f, 1= CHlpr.i a i-rijirí;
1 íírrrtí^í.

ksobik-orio
noBiofie Jri.;-o,í, -u» .,¦--- O ilv-.-.
brtdil. =:»*B1Í,»Í*::.3/1V f -»-, j-s-dr--!
¦lii-'""' mrsl, ^. O. Ce fixu di Site*

?|V ¦.(iinletriitiyo, ou corta*, onde 1-11» seu es- Lr*
^2 crtploilo, â rua .to Rosstio n. 41, subr-do ÍÜ»?A ijiide é enaoutraclo noa tliaa utfcie, Uns lü •*£««j horus da manhã as 8 da (arde. 7$
-**.<-;-^<5-^*£-j,;^-^ig-*--^^:j-j

$ MOi-iSTlAS DB MütHliBJS, lu 
'<€

* PKIM E SVCIIl- W.11" 
" 

<è

1> a." ..à.::*'^"^.-";:;;'-,;':'•„„,:,- <>-;„i 1lll!,_ri-f.!r,t)jí,:..'..-,,- t„. .,, [*ljr,.,,K ,-r ¦, 4.

P? ':0*If,t:-..-: -.-. ií ií/.VtVo 
"l.-^-r,.., ' 

,l'."-l- £'

|5Jírs \',-„ .'i,,,;^-- „;í|,3}, q«rr l,»r. ^
tt^k Kna do Vlieonde de Inbaáu» n. SS ^
6f»iWifri*,w,i/j>i*^^

ATTB5ÇÃ0
QOEU p-itih.Tfieúinuiitçii brasileiro para calSH) ¦¦ '" f[ii -Iq-iH-ds» r!,ni:-i.i.»i--.lB! 111 um-in

R*:u prf-ci-*" compi'Btç-o censerva e pretervr.
quaetquir *nv-"-t on .¦rt,b..-,-a-Õ-' ¦ .---'irn nome >•
íri-cariar. ponínr,'Cr., d,! ari>.(íj--fnrj'ad«i /icrti-w
mrXMtiJiqjj * conehaí dn qn-lqu..., cnpfíclr-. P-es<r-
vx qu.tqus'

ESPÉCIE DE MAOtiRA
fl» PCDRIDSO 11 1-S Ncb"8 luTBtttOR E EITERIDH
ATi,,iv-g»(tus 1111 Ew-ipn p,r« on madeuat dentro
d'«gw> "t.tím qu- ente.raita pelo uso (ln« ebth*.

TELEGltAPHOS ELECTRICOS
Vínd*-na em lat» de 10 iíbms. Co-. .xn(icH«ã.>

em todos ..(d idli-maa, t»n-o- d* luta 12/f. d.-» 50 M*f
pira cima f-z sh uai *-i"ii1m-nto u-d-. r,,i.iio rtnv--
Ifr ¦ lir. -í (Io u',1,'." -g-Tt.» .mpusii.,.!,, (,(-|j.Ai-il-
risado SuJ, A. EOUI-ET.
49 e SO Hu* ilu (ionOMlveta Itlas 40 © S9

especial

Chapas V,'Z",Z?.£
• nhumai
/te fi/iiã.

W-",l)ii'K : í o mi-ho' r/médio p,ilo g-nero cit,
flvBipel" 'los países qw.ntis.

Proviflenria ilas creanças „"„""l".
p»r»pr'B' *-¦(' RiNVüLSÕE-. CHCte' COtjIJBHinHE
D f.ii.tiiia. y dbst-çIo : vs.> tleutr'1 d.j um . tn-cf.

Moléstias tios olhos ! vZTp-Ü"
«iet- c aoua c -LESTE d R y»r, de Ptiz umbíw
nn-a cii'«" 't,^ :m...apB--.-(fo-''í deothot umeos
• emedios "fpiovHfl, s pr-i» BC(í(ir'iniIirtf( míiti-iMu
-i- iPar-i-í.

Fcí-r/lfno GR*N»B hksooberta t rní-í-r (íi-f-COUlUUIÍt ma, ,teKreuzs.n. ck. A ti,mltiutoa,
" m«i» b»*t,»m p»rí farnr •<e$n-ppartcer * mata
for"» cmifhãà I V"nd—-e d pi-ovt, 1 Our» t'-mb*m
In íimmjrjli R InchcçH 1 d sgn»j no» nicrolu') I" * ~~---a MuertBdonfí-mMI Único dêpoalto,

Hilas adiuiravci' Pii.UI.ab eontÉni tojaj w pra.
prU-iiiidei (|u» tu j*ode rc^uarw em mn

BEMEDIO PÜBGA-ÍIVO
o Eili) couinoatas do tal forma quo aleinçam todu
t-'";is tiiolL-btiii' ciijti origem é no Eatomttgo noi
InteotUtoH ou uu Fígado,

Jjllii) piitnini;»!» yejtlafs
cr tomadas com ioda n segurança
¦s llguliuã luconimoiloa da üciudo r
mieiito eó está aolfrcudoB, como par
tliíu grava molesiliu,

P-UU. A

Dyspepsia cm Indigestão,
Falta do Apetite, In*

.lemtiiia, a pnra comhaicr as
docnuua do Fif/ado o doa
Itina etc, dovem sor tomadas
cm dose moderada porem repe-
lida, o. Ilm do estimular o esto-
mago c õórreger a ncçfio do*nt(a'do ligado.

Muitos cnsos do IUicuinatlsmo, Dorca nas Coslií,
11a- PÁargas o cm otitraa partes do Corpo, Inchfr
çtSee, Uijdropsia, e do oiatros dUTurentes moléstias,
tem sitio curadaa com aa

pílulas de ayer.
aEíííi.*- melhoram sempre

A Saude.
Elias restabelecem

O Apetitet
Elias fortificam

O Estômago,
São o mais seguro purgante curam Prisão do

Ventre, se forem empregados fielmente.
Grande numero do pessoas sof-

irem constantemente de Dores "S-f
de Cabeça, Enxaqueca, Ir-ajj^
rogularidades do EBtom-'
ago, e do pequenos e variados 

't'fl|

in-commotlos, sem quasi saber
d'ondo vêm Devem tomar as Pílulas de
Ayer. E'justamente contrataea males, oue ellas
tem dado tam escellentes resultados.

Poucas 11a verdade sâo as moléstias que nãa
podem ser tractados com estas pilujas.

Um. purgante seguro innocente e "tjicns como
esto, é o remédio mais útil que & sciencià pode dai
ao gênero hiuuano.

líâo apresenta os ideonvenientes do óleo ricino,
das limonadas, dos suls, &c, aem tampouco trazem
O danuio que estes :i_s vezes podem causar.

Adaptadas ii todas as idades e à todas
as condiçDea, em todas us climas, iiSo
conteúdo calouielano nem outra qual-
quer droga deleturia, estas Piluías po-
dem ser tomadas por qualquer pesso.i

com toda segurança. Sua capa d'assucar aa eou-
serva sempre frescas, e as torna gostosas ao palia-
dar, sendo também puramente vegetaes, mio po-
dem resultar effeitos prejudiciaes se por acaso
forem tomadas em qoze desmasiada. Limpam o
sangue, ajudam a forma, sangue novo e puro, o
promovem por todo o corpo a distribuição regular
da nutrição.

p Goncitlv-B D'ss, n. 56.

mg:n
rt'8 f-i*>u*
Dias 11. 06.

! cura-se
 1 sabão baG"-onlz • i-trnlo so a urova, -itrieondur

'ng^s perigosas ! ) A' rua dn Gonçalves

PROVA ás Bicn-B-Womt-o.

56 RIJA BE GOKÇALTES »IIS 56

VARÍOLA

I Kí flimuiaeia lumjCBopí-tliica da

£:-°Í53 kua da Quitanda n. 53

ATTENCÁO!!
as tifmfliidaa e Realidades s guini.es

um, GASPA
Alan» d- POPliX d*- Mme. Sarsh. faz par»,

J'-e( nt-ü-nu). ni" » quifii. •'•¦ csheiio, f,z p|.,.rí«
lo ; ilr»H pi-eseiTft d« c:i»(irí, fome dus iuMeBi-a»
Ou {,;! lares.

Caliir os eabellos

Afilia das ViiAast^aJa^JI.
X" ¦ - -b li, ¦: .. I),.b3 quflt-OBi lln.) :à (--:•!,

Lombríeas ! 9, mg,h'"r verm^g» cunha-
... '1 "') 1'Hir^ aa CrfOUO * tà:ÍO osafamadoB oo«i--ittj» <ia ch"co'at«. nn*. '.gradam atri-nar e nunca- portem faZBi mdM effeito de Goime*Dr-age phsrmacutlco nm Pniiz.

FsfOVáS f\f. fYfn lf>« ,,'nc'r,e»s do L"uren-
oa rieete-i anm fó nem ¦-grr» c. nreservnr dua -lóiaa
dn dantéB a senhoras e fumadorea, nBo ha nada derosls perfeito.
ijoi-^aiiia mol-etla f.zl urogrHi.BOB tSo n-pi-""''«,""'"'"" i''")*T *° principio p» af-*ra»d»B
p.-BtilhKt» ile ni-ihnu -im f -mu ilnri, ae uma('»,(: t), íitint-n is-raiju-se,
Caixas tle aparelhos ',l':"„°1" 

,.„TZ
choques ; pr-ço 800, -10S, 6'ijf * lOC/fíiOO.'

Chá Chainbord ',,f>".";,."",«;;'";„.;-
« An »m -fl.l.u i, i.r-iotO fl., i,.l„.,-. V.ü 1' ,i,,-.dnr"Preço agüTQ.
rravns 1 fi m'nohsa **h xig-n. oU n^nti"ho

... Prelo..dó roatnl qne f-z pirei:, r
i-"|t'i» -i-tie ai 'i, M- .*.
fe Giovnlvr-B D -1^ ii. 56.

Não ha mais
BARRIGUDOS

A , jissHade!
» fonte de tão

t asiir----.dã- p-i scarie*
ir. ; róie ppnw-fp to,-) -i ob
¦:l.,n ni-odisInBOü | | | Unifi¦-hás M>n;tro, EÔinsr-te 5P

Dr, J, c. ATEB & ca., irowen, Km.
Blstadoa Unidos,

CAíiilicoa rracticoa q Analíticas.

YfflDü-SE U T0DM3 'S BdTICASS
DtOftiKMS

liPECTACÜLOà
THSáTROLYaiGOFLüHÍHEHSE

Empresa de José Curti
39» RECITA DA

COMP-iaiaiA. CíalCVITALEA-fli

HOJE
Qulntn-íelri., D de Outubro de -ISÍS

6" rr-elta da 2' aasignatur»
H0BB1DA COM IS AUfiUSTAS I>BES»NÇIS BE

ceblfio uni tiro ei'
rara sem -r-* cO'n Pf.irl-dit
Dnseor, de Pnriz;

Bate grandíssimo in-f
Ctítí «í-ilr-rli-i, d^in-parf

ALTiTRAU A SUCDE C'l
ij-imi- igues d ¦ Loin»t

''o dias psre v-

(teGinítl7(i

AS BLHAS MONSTRO

56 Rua de Gonçalves Dias 56

SS. IM. II.
UNBALLOIN MASCHERA

Tumiim P«tieo"ar*.ToTr-B8i. W-H-ier, Susl»z-i,
Ponx, Trindade, Evingellst», e »n b,bh. Mlssorta,
Oorleasle SvIhnc..-«]-«.

Principiará a* 7 1/2 horas.

Os bilhetes vendflmae por --pí-clai favor em
líüsadobr. üastelío-s, rua do Ouvidor n. 161. e
no theatro.

avista
A-ffaa-ae «m ensalns para breve-

tnenleNUbU á acena a opera

^NORMA


